
EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Anexo	1	Matriz	de	impacto	da	fase	de	implantação	(obra	de	restauração)	da	BR-319/AM,	trecho	do	meio.	A	respeito	da	matriz	apresentada,	os	quadrados	marcados	em	cinza	representam	as	relações	adversas	ou	predominantemente	adversas	entre	impactos	e	aspectos	ou	entre	atividades	e	aspectos.	Os	quadrados	marcados	com	verde	também	correlacionam	impactos	e	atividades	com	os	aspectos,	porém	representam	as	relações		benéficas	ou	predominantemente	benéficas.			
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Criação	de	expectativas	na	população Uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagemAs pec tos 	am bientaisUso	do	s oloPoluentesManutençãoUs o does paçoA s pec tos 	s oc iais
Alteração	no	fluxo	de	bens	e/ou	serviços Menor	envolvimento	comunitário Intensificação	de	acidentes	rodoviários Melhoria	de	acesso Dispensa	de	profissionais	e	serviços Diminuição	de	acidentes	rodoviáriosIntensificação	de	conflitos	locaisMenor	risco	de	enchentes Geração	de	Emprego	e	Renda Aumento	no	fluxo	de	veículos	e	acidentes Alteração	da	qualidade	de	vida Aumento	do	afluxo	populacional	 Maior	segurança	viária Aumento	de	riscos	à	saúde Interferência	em	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	trad

icionais	
Dinamização	da	economia	local Especulação	imobiliária Pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locaisProteção	do	solo	e/ou	dos	recursos	hídricosAlteração	no	comportamento	da	fauna Manutenção	da	cobertura	florestal Diminuição	na	abundância	da	flora	e	fauna	local Controle	na	incidência	de	doenças Poluição	do	arAlteração	dos	hábitats	aquáticos	e	perda	da	fauna Poluição	sonora Indução	à	processos	erosivos Controle	de	processos	erosivos Contaminação	do	solo	e/ou	da	água Aumento	do	risco	de	enchentesMaior	proteção	de	hábitats	aquáticosPavimentação Obras	de	arte	especiais Aumento	na	incidência	de	doençasServiços	de	reabilitação	ambiental Desmontagem	do	canteiro	de	obras Retirada	de	entulhos	e	resíduos Ricos	de	incêndios	florestais Fragmentação	da	vegetação	nativa Efeito	de	borda Redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitat Efeito	barreira Atropelamento	da	fauna Interferências	em	áreas	legalmente	protegidas Pressão	sobre	espécies	vulneráveis Perda	da	biodiversidadeConservação	da	biodiversidadeSinalização	e	obras	complementares

Ações /Atividades Im pac tos 	Am bientaisMe io	Biótico Me io	Fís ico Me io	S oc ioecoôm ico
Contratação	de	serviços	e	equipamentos Contratação	de	mão	de	obra Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	d

e	apoio
Terraplanagem Drenagem	e	obras	de	arte	corrente



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Anexo	2	Matriz	de	impacto	da	fase	de	operação	da	BR-319/AM,	trecho	do	meio.	A	respeito	da	matriz	apresentada,	os	quadrados	marcados	em	cinza	representam	as	relações	adversas	ou	predominantemente	adversas	entre	impactos	e	aspectos	ou	entre	atividades	e	aspectos.	Os	quadrados	marcados	com	verde	também	correlacionam	impactos	e	atividades	com	os	aspectos,	porém	representam	as	relações		benéficas	ou	predominantemente	benéficas.					



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Anexo	3	Tabela	síntese	dos	impactos	decorrentes	da	fase	de	implantação	da	obra	de	restauração	da	BR-319/AM,	trecho	do	meio.	Legenda:	Ad	=	adverso;	Be	=	benéfico;	Di	=	direto;	Ind	=	indireto;	Pe	=	permanente;	T	=	temporário;	I	=	imediato;	Mp	=	médio	prazo;	Lp	=	longo	prazo;	Lc	=	local;	Rg	=	regional;	Gr	=	grande;	Pr	=	presente;	Au	=	ausente;	Si	=	sinergético;	NS	=	não	sinergético;	M2	=	magnitude	pequena;	M3	=	magnitude	média;	M4	=	magnitude	grande;	M5	=	magnitude	muito	grande;	PB	=	probabilidade	baixa;	PM	=	probabilidade	média;	PA	=	probabilidade	alta;	PC	=	probabilidade	certa;	NN	=	norma	nacional;	NI	norma	internacional;	SE	=	sem	enquadramento	legal	 MEIO	FÍSICO	Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	Ambiental	 Classificação	do	impacto	 Análise	Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Implantação	 Poluição	do	Ar	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	obras	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Pr	 Si	 M2	 PC	 NN	 Embora	baixa,	apresenta	uma	sinergia	com	aumento	de	riscos	à	saúde,	podendo	resultar	em	uma	maior	pressão	sobre	a	infraestrutura	urbana.	 Embora	o	empreendimento	possua	características	lineares,	com	atividades	ocorrendo	de	forma	sequencial,	ainda	assim	o	fluxo	dos	veículos	e	maquinários	pelo	trecho	acabam	intensificando	a	suspensão	de	particulados	(poeira).	Pela	característica	de	propagação	destes	particulados	ações	decorrentes	na	terraplanagem	podem	se	acumular	com	as	atividades	de	drenagem	e	obras	de	arte	corrente,	em	trecho	vizinhos.	Esta	cumulatividade	de	impactos	pode	ser	minimizada	com	as	ações	preventivas.	 Pode	acarretar	problemas	de	saúde	na	população	humana	e	animal.	A	poeira	formada	com	o	movimento	dos	veículos	pode	acarretar	em	acidentes	rodoviários,	caso	não	mitigado.	Implantação	 Poluição	Sonora	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	obras	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entelho	e	resíduos	 Aglomerações	de	pessoas;	Intensificação	de	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Melhorar	trafegabilidade	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Pr	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	poluição	sonora	somada	a	alteração	no	comportamento	da	fauna	pode	resultar	na	diminuição	da	abundância	da	fauna	local	e	em	uma	maior	pressão	sobre	as	espécies	vulneráveis.	 Embora	o	empreendimento	possua	características	lineares,	com	atividades	ocorrendo	de	forma	sequencial,	ainda	assim	o	fluxo	dos	veículos	e	maquinários	pelo	trecho	acabam	intensificando	a	poluição	sonora,	no	mesmo	tempo	e	espaço.	Esta	cumulatividade	de	impactos	pode	se	dar	nas	atividades	de	terraplenagem	e	obras	de	arte	corrente	em	trecho	vizinhos,	por	exemplo.	 Atingirá	os	operários	em	atividade,	a	população	das	proximidades	e	os	indivíduos	da	fauna	local.	Implantação	 Indução	a	processos	erosivos	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	obras	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entelho	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego;	Movimentação	da	terra	 Ad	 Di/Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PA	 NN	 A	indução	de	processos	erosivos	somada	a	contaminação	do	solo	e/ou	da	água	pode	resultar	na	alteração	dos	hábitats	aquáticos	e	diminuição	da	fauna	local.	 Ausente	 São	processos	de	contínuo	desenvolvimento	e	agravamento,	caso	não	forem	mitigados	e	causam	problemas	geotécnicos	ao	empreendimento	e	aos	corpos	hídricos	próximos.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		
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Im pac tos 	Am bientais

Dinamização	da	economia	local		 Intensificação	de	acidentes	rodoviários		 Alteração	da	qualidade	de	vida	 Diminuição	de	acidentes	rodoviários

Meio	S oc ioecoôm ico

Aumento	da	oportunidade	de	acesso	à	saúde	e	educação Potencialização	do	turismo	local	e	acesso	a	cultura	e	lazer Uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem Implantação	de	atividades	agropecuárias Alteração	no	quadro	demográfico	Aumento	da	governança Especulação	imobiliária Pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	 Intensificação	de	conflitos	locaisAumento	no	fluxo	de	veículos	e	acidentesUso	do	s oloPoluentesManutençãoUs o does paçoA s pec tos 	s oc iais
As pec tos 	am bientais Alteração	dos	hábitats	aquáticos	e	perda	da	fauna Diminuição	na	abundânica	da	flora	e/ou	fauna	local Aumento	de	riscos	à	saúde Interferência	em	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradic

ionais
Indução	à	processos	erosivos Controle	de	processos	erosivos Contaminação	do	solo	e/ou	da	água Proteção	do	solo	e/ou	dos	recursos	hídricos Menor	risco	de	enchentesMenor	risco	de	incêndios	florestais Menor	interferência	em	áreas	legalmente	protegidas Maior	proteção	do	hábitats	aquáticos Conservação	da	biodiversidade Poluição	do	ar Melhoria	de	acessoAtropelamento	da	fauna Interferência	em	áreas	legalmente	protegidas Expansão	da	malha	viária Aumento	do	afluxo	populacional Maior	segurança	viáriaPressão	sobre	espécies	vulneráveis Poluição	sonoraAlteração	no	comportamento	da	fauna Manutenção	da	cobertura	vegetal Aumento	na	abundância	da	flora	e	fauna	local Controle	na	incidência	de	doenças Menor	frequência	de	atropelamento	da	fauna Mitigação	da	pressão	sobre	a	fauna	vulnerável

Ações /Atividades Me io	Biótico Me io	Fís ico
Circulação	de	veículos Conservação	e	manutenção	da	via Efeito	barreira Aumento	na	incidência	de	doençasEfeito	de	bordaConservação	e	manutenção	das	áreas	verdes Proteção	da	faixa	de	domínio Controle	de	operações Ricos	de	incêndios	florestais Redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitatFragmentação	da	vegetação	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Contaminação	do	solo	e/ou	da	água	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	obras	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entelho	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Geração	de	resíduos	e	efluentes	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PM	 NN	 A	contaminação	do	solo	e/ou	da	água	somada	a	indução	de	processos	erosivos	pode	resultar	na	alteração	dos	hábitats	aquáticos	e	diminuição	da	fauna	local.	 Ausente	 Quantitativo	de	cursos	hídricos	e	a	localização	da	rodovia	em	um	interflúvio	entre	duas	importantes	bacias:	Purus	e	Madeira.	Estes	dois	fatores	combinados	podem	intensificar	a	propagação	do	poluente	na	região.	Implantação	 Aumento	do	risco	de	enchentes	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	obras	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Obras	de	arte	especiais	 Remoção	da	vegetação;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentaçào	da	terra;	 Ad	 Di/Ind	 T	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PA	 NN	 O	aumento	do	risco	de	enchentes	somado	a	contaminação	do	solo	e/ou	da	água	pode	resultar	no	aumento	dos	riscos	à	saúde	 Ausente	 Poderá	acarretar	problemas	geotécnicos	e	de	rodagem	para	a	rodovia,	além	de	poder	atingir	a	população	adjacente.	Implantação	 Controle	de	processos	erosivos	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	da	área	 Be	 Di	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	controle	do	processos	erosivos	combinado	com	o	aumento	da	cobertura	florestal	potencializa	na	proteção	do	solo	e/ou	recursos	hídricos.	 Ausente	 O	solo	da	região	amazônica	é	tipicamente	arenoso.	Implantação	 Proteção	do	solo	e/ou	dos	recursos	hídricos	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	da	área	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 A	proteção	do	solo	e/ou	dos	recursos	hídricos	combinado	com	o	menor	risco	de	enchentes	minimizam	a	contaminação	do	solo	e/ou	recursos	hídricos,	além	de	promover	a	manutenção	do	equilíbrio	ambiental	e	melhorar	a	qualidade	de	vida	da	comunidade	loca.	 Ausente	 Quantitativo	de	cursos	hídricos	e	a	localização	da	rodovia	em	um	interflúvio	entre	duas	importantes	bacias:	Purus	e	Madeira.	Estes	dois	fatores	combinados	podem	intensificar	a	propagação	do	poluente	na	região.	Implantação	 Menor	riscos	de	enchentes	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	da	área	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 NS	 M2	 PC	 NN	 ---	 Ausente	 ---	MEIO	BIÓTICO	Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	Ambiental	 Classificação	do	impacto	 Análise	Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Implantação	 Alteração	no	comportamento	da	fauna	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	de	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos	 Ad	 Di/ind	 T	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	alteração	no	comportamento	da	fauna	somado	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	resulta	na	diminuição	na	abundância	da	fauna	e	floral	local.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Grande	diversidade	de	primatas	e	a	presença	de	cervídeos	e	carnívoros,	táxons	sensíveis	a	alteração	do	meio.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	de	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimento	da	terra	 Ad	 Di/ind	 T	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		potencializando	a	alteração	no	comportamento	da	fauna.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Grande	diversidade	de	espécies	cinegéticas	e	xerimbabo.	Além	de	espécies	sensíveis	a	alteração	do	hábitat	e	proximidade	com	o	homem,	como	o	macaco-barrigudo	(Lagothrix	cana).	Destaca-se,	ainda,	a	quantidade	de	espécies	endêmicas	da	herpetofauna.	Foram	registradas	13	espécies	de	flora	ameaçadas	nacionalmente	e	26	internacionalmente.	Implantação	 Riscos	de	incêndios	florestais	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplenagem;	Pavimentação;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Reirada	de	entulho	e	resíduos	 Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Pr	 Si	 M2	 PB	 NN	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	potencializando	a	perda	de	espécies	e	aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Cumulativo	em	até	três	atividades	dentro	da	obra.	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Localização	em	área	prioritária	para	a	conservação	da	biodiversidade,	Bioma	Amazônico.	Implantação	 Redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitat	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplenagem;	Pavimentação;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Reirada	de	entulho	e	resíduos	 Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis	 Ad	 Di/ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Ausente.	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Localização	em	área	prioritária	para	a	conservação	da	biodiversidade,	Bioma	Amazônico.	A	presença	de	Ucs	ao	longo	da	rodovia	é	uma	situação	pré-existente	que	contribui	para	a	diminuição	da	fragilidade	da	região	ao	impacto.	Implantação	 Interferência	em	áreas	legalmente	protegidas	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais	 Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentação	da	terra	 Ad	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Ausente.	 Existem	sete	UC	em	um	raio	de	10	km	no	eixo	da	rodovia,	sendo	que	três	tangenciam	a	faixa	de	domínio	da	rodovia.	Implantação	 Aumento	na	incidência	da	doenças	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Serviços	de	reabilitação	ambiental;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Intensificação	de	uso	do	espaço;	Remoção	da	vegetação;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Recuperação	da	área;	Limpeza	do	terreno	 Ad	 Di/Ind	 T	 MP	 R	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	alterando	a	qualidade	de	vida	da	população.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Presença	de	vetores	e/ou	reservatórios	de	agentes	etiológicos,	como:	Anopheles,	Didelphis	sp,	Leontocebus	sp,	Lagothrix	sp,	Sapajus	sp,	Saimiri	sp,	Necromys	sp,	Oecomys	sp,	dentre	outras	citadas	no	estudo.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Alteração	do	hábitat	aquático	e	perda	da	fauna	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentação	da	terra	 Ad/Be	 Di/ind	 T	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PM	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal	e	fragmentação.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção	e	endêmicas.	Diversidade	altíssima	de	espécies	raras.	Organismos	bentônicos	sensíveis	a	alterações	do	meio.	Implantação	 Manutenção	da	cobertura	vegetal	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	de	área	 Be	 Di	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	manutenção	da	cobertura	florestal	somado	a	redução	na	incidência	de	vetores	doenças	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Controle	na	incidência	de	doenças	 Serviços	de	reabilitação	ambiental;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Recuperação	de	área;	Limpeza	do	terreno	 Be	 Di	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	controle	na	incidência	de	doenças	somado	a	manutenção	da	cobertura	vegetal	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Diminuição	na	abundância	da	fauna	e	flora	local	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	de	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	 Ad	 Ind	 T	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	diminuição	na	abundância	da	fauna	e	flora	local	somado	a	redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitat	resulta	na	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Ausente	 A	diminuição	na	abundância	da	fauna	não	está	relacionada,	necessariamente,	a	mortalidade	dos	espécimes,	mas	também	a	diminuição	de	sua	abundância	devido	ao	afugentamento	provocado	pelas	atividades.	É	importante	perceber	que	este	impacto	afeta	a	população	como	um	todo,	sendo	por	isso	considerado	regional.	A	presença	de	Ucs	ao	longo	da	rodovia	é	uma	situação	pré-existente	que	contribui	para	a	diminuição	da	fragilidade	da	região	ao	impacto.	Implantação	 Atropelamento	da	fauna	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego;	Melhor	trafegabilidade	 Ad	 Ind	 T	 I	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	barreira,	potencializando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	O	monitoramento	de	atropelamento	registrou	uma	maior	incidência	de	atropelamentos	em	Rhinella	sp	e	Dasyprocta	sp,	espécies	com	grande	abundância	na	AE.	Implantação	 Fragmentação	da	vegetação	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio	 Remoção	da	vegetação;	Possibilidade	de	derramamento	de	efluentes	inflamáveis	 Ad	 Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PB	 NN	 Apresenta	sinergia	com	o	atropelamento	da	fauna	e	redução	da	cobertura	florestal,	potencializando	o	efeito	de	borda	e	o	efeito	barreira	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Localização	em	área	prioritária	para	a	conservação	da	biodiversidade,	Bioma	Amazônico.	Implantação	 Efeito	barreira	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio	 Remoção	da	vegetação	 Ad	 Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PB	 NN	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	de	borda,	potencializando	a	alteração	do	hábitat	e	do	comportamento	da	fauna.	 Ausente	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Exerce	uma	forte	pressão	nas	espécies	de	roedores,	táxon	de	maior	representatividade	nos	mamíferos,	e	de	anuros	e	lagartos,	táxons	também	muito	bem	representados	no	levantamento.	A	presença	de	Ucs	ao	longo	da	rodovia	é	uma	situação	pré-existente	que	contribui	para	a	diminuição	da	fragilidade	da	região	ao	impacto.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Efeito	de	borda	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio	 Remoção	da	vegetação	 Ad	 Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PB	 NN	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	barreira,	potencializando	a	alteração	do	hábitat	e	do	comportamento	da	fauna.	 Ausente	 Este	impacto	é	um	agravante	as	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras	registradas	no	estudo.	Devido	ao	microclima	da	Floresta	Amazônica,	o	efeito	de	borda	neste	bioma	é	bem	evidente,	com	alteração	da	comunidade	florística.	Localização	em	área	prioritária	para	a	conservação	da	biodiversidade,	Bioma	Amazônico.	Implantação	 Maior	proteção	de	hábitats	aquáticos	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	de	área	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal,	favorecendo	o	equilíbrio	ambiental,	menor	pressão	sobres	espéies	vulneráveis,	Ucs	e	APPs,	além	de	uma	melhor	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Perda	da	biodiversidade	 Implantação	de	canteiros,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais	 Intensificação	de	uso	do	espaço;	Remoção	da	vegetação;	Aumento	da	carga	de	sedimentos	 Ad	 Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	a	fragmentação,	pressão	sobre	espécies	vulneráveis,	dentre	outros,	potencializando	o	desequilíbrio	ecológico,	baixa	qualidade	de	vida	e	pressão	sobre	infraestruturas	hospitalares.	 Ausente	 ---	Implantação	 Conservação	da	biodiversidade	 Serviços	de	reabilitação	ambiental	 Recuperação	de	área	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal,	potencializando	o	equilíbrio	ecológico	e	minimizando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis,	APPs	e	Ucs..	 Ausente	 ---	MEIO	SOCIOECONÔMICO	Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	Ambinetal	 Classificação	do	impacto	 Análise	Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Implantação	 Geração	de	emprego	e	renda	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais	 Be	 Di	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	geração	de	emprego	e	renda	somado	a	dinamização	da	economia	local	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 Principal	impacto	desencadeador	dos	demais	impactos	socioeconômicos	positivos	do	empreendimento.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Aumento	de	riscos	à	saúde	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra;	Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;		Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais;	Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Melhor	trafegabilidade;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Maior	visibilidade	do	empreendimento;	 Ad	 Di/Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	aumento	de	riscos	à	saúde	somado	a	pressão	sobre	a	infraestrutura	de	serviços	públicos	locais	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Intensificação	de	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentação	da	terra;	Maior	visibilidade	do	empreendimento;	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 NS	 M3	 PC	 SE	 ---	 Ausente	 ---	Implantação	 Aumento	do	fluxo	de	veículos	e	acidentes	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego;	Melhor	trafegabilidade	 Ad	 Di/Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 O	aumento	do	fluxo	de	veículos	e	acidentes	somado	a	pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	locais	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Aumento	do	afluxo	populacional	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;Contratação	de	mão	de	obra;	Pavimentação	 Maior	visibilidade	do	empreendimento;	 Ad/Be	 Ind	 T	 I	 R	 Lc	 Au	 NS	 M3	 PC	 SE	 ---	 Ausente	 A	criação	de	expectativas	em	relação	ao	empreendimento	pode	atrair	pessoas	em	busca	de	oportunidades	de	trabalho,	tanto	nos	meios	formais,	como	por	exemplo	as	atividades	de	implantação	da	obra	e	oferta	de	serviços,	e	também	em	atividades	ilegais	como	grilagem,	atividades	agropecuárias	e	garimpo.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Criação de expectativas na população Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra;	Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;		Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais;	Maior	visibilidade	do	empreendimento,	 Ad/Be	 Di	 T	 I	 R	 Ex	 Au	 Si	 M5	 PC	 SE	 A	Criação	de	expectativa	em	relação	ao	empreendimento	somado	à	geração	de	trabalho	e	renda,	resulta	na	dinamização	da	economia	local.	 Ausente	 Em	informações	coletadas	no	Levantamento	de	campo	do	meio	socioeconômico	realizado	junto	aos	moradores	residentes	nas	comunidades,	foram	recorrentes	as	menções	quanto	às	expectativas	que	as	comunidades	locais	tem	em	relação	à	restauração	do	trecho	do	meio	com	a	possibilidade	da	chegada	de	governança	na	região,	a	dinamização	da	economia	local		e	consequente	melhoria	na	qualidade	de	vida.	Implantação	 Dinamização	da	economia	local	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais	 Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	dinamização	da	economia	local	somado	a	geração	de	emprego	e	renda	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 A	falta	de	capacitação	na	mão	de	obra	encontrada	na	área.	Implantação	 Pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra;	Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;		Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais;	Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Melhor	trafegabilidade;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentação	da	terra;	Maior	visibilidade	do	empreendimento;	Desmobilização	de	profissionais	e	serviços	 Ad	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 SE	 A		pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	locais	somado	ao	aumento	de	riscos	à	saúde	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	
Implantação	 Alteração	da	qualidade	de	vida	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra;	Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;		Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Sinalização	e	obras	complementares;	Serviço	de	reabilitação	ambiental;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulho	e	resíduos	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais;	Aglomeração	de	pessoas;	Intensificação	do	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos;	Movimentação	da	terra;	Maior	 Ad/Be	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 NS	 M2	 PC	 SE	 ---	 Ausente	 ---	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 visibilidade	do	empreendimento;	Adequação	espacial;	Recuperação	da	área;	Desmobilização	de	profissionais	e	serviços	Implantação	 Intensificação	de	conflitos	locais	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais	 Intensificação	do	uso	do	espaço;	Intensificação	do	tráfego;	Remoção	da	vegetação;	Geração	de	resíduos	e	efluentes;	Aumento	de	carga	de	sedimentos	 Ad	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PA	 SE	 Intensificação	de	conflitos	locais	somada	à	pressão	sobre	as	Ucs,	pode	causar	interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais.	 Ausente	 ---	Implantação	 Especulação	imobiliária	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra;	Pavimentação	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais;	Melhor	trafegabilidade;	Maior	visibilidade	do	empreendimento	 Ad	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	especulação	imobiliária	somado	à	criação	de	expectativas	em	relação	ao	empreendimento	pode	resultar	em	Interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais.	 Ausente	 ---	Implantação	 Alteração	no	fluxo	de	bens	e/ou	serviços	 Contratação	de	serviços	e	equipamentos;	Contratação	de	mão	de	obra	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Demanda	de	profissionais	 Be	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 O	aumento	no	fluxo	de	bens	e	serviços	somado	a	geração	de	emprego	e	renda	resulta	na	dinamização	da	economia	local.	 Ausente	 ---	Implantação	 Menor	envolvimento	comunitário	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais	 Intensificação	do	uso	do	espaço;	Remoção	da	vegetação	 Ad	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 NS	 M2	 PA	 SE	 ---	 Ausente	 ---	Implantação	 Intensificação	de	acidentes	rodoviários	 Implantação	de	canteiros	de	obras,	acampamentos	e	demais	áreas	de	apoio;	Terraplanagem;	Drenagem	e	obras	de	arte	corrente;	Pavimentação;	Obras	de	arte	especiais;	Desmontagem	do	canteiro	de	obras;	Retirada	de	entulhos	e	resíduos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 T	 MP	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PA	 NN	 A	intensificação	de	acidentes	rodoviários	somado	ao	aumento	de	riscos	à	saúde	resulta	na	pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais.	 Ausente	 Infraestrutura	insuficiente	de	atendimento	de	saúde	emergencial.	Implantação	 Melhoria	de	acesso	 Pavimentação	 Intensificação	do	tráfego	 Be	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 A	melhoria	de	acesso	somado	a	dinamização	da	economia	local	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 Principal	responsável	pelos	impactos	indiretos	mais	significativos.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Implantação	 Maior	segurança	viária	 Sinalização	e	obras	complementares	 Adequação	espacial	 Be	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 Maior	segurança	viária	somado	a	diminuição	de	acidentes	rodoviários	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Dispensa	de	profissionais	e	serviços	 Desmontagem	do	canteiro	de	obras	 Desmobilização	de	profissionais	e	serviços	 Ad	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 NS	 M3	 PC	 NN	 	 Ausente	 ---	Implantação	 Diminuição	de	acidentes	rodoviários	 Sinalização	e	obras	complementares	 Adequação	social	 Be	 Di/Ind	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	diminuição	de	acidentes	rodoviários	somado	a	maior	segurança	viária	resulta	na	Pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	e	também	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Implantação	 Uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem	 Pavimentação	 Maior	visibilidade	do	empreendimento	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PA	 NN	 O	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem	somado	à	especulação	imobiliária		pode	resultar	na	Interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais,	e	intensificação	de	conflitos	locais.	 Ausente	 Uma	das	formas	de	mitigar	esse	impacto	é	a	implantação	e	manutenção	das	Unidades	de	conservação.		



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Anexo	4	Tabela	síntese	dos	impactos	decorrentes	da	fase	de	operação	da	obra	de	restauração	da	BR-319/AM,	trecho	do	meio.	Legenda:	Ad	=	adverso;	Be	=	benéfico;	Di	=	direto;	Ind	=	indireto;	Pe	=	permanente;	T	=	temporário;	I	=	imediato;	Mp	=	médio	prazo;	Lp	=	longo	prazo;	Lc	=	local;	Rg	=	regional;	Gr	=	grande;	Pr	=	presente;	Au	=	ausente;	Si	=	sinergético;	NS	=	não	sinergético;	M2	=	magnitude	pequena;	M3	=	magnitude	média;	M4	=	magnitude	grande;	M5	=	magnitude	muito	grande;	PB	=	probabilidade	baixa;	PM	=	probabilidade	média;	PA	=	probabilidade	alta;	PC	=	probabilidade	certa;	NN	=	norma	nacional;	NI	norma	internacional;	SE	=	sem	enquadramento	legal	 MEIO	FÍSICO	Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	Ambiental	 Classificação	do	impacto	 Análise	Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Operação	 Poluição	do	Ar	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via;	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 R	 Rg	 Pr	 NS	 M4	 PA	 NN	 ---	 Cumulativo	com	as	atividades	Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via.	 ---	Operação	 Poluição	Sonora	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via;	 Intensificação	do	tráfego;	Melhor	trafegabilidade	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 R	 Rg	 Pr	 NS	 M4	 PA	 NN	 ---	 Cumulativo	com	as	atividades	de	Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via;	 ---	Operação	 Indução	a	processos	erosivos	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M2	 PA	 NN	 A	indução	de	processos	erosivos	somada	a	contaminação	do	solo	e/ou	da	água	pode	resultar	na	alteração	dos	hábitats	aquáticos	e	diminuição	da	fauna	local.	 Ausente	 ---	Operação	 Contaminação	do	solo	e/ou	da	água	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via;	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 R	 Rg	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 A	contaminação	do	solo	e/ou	da	água	somada	a	indução	de	processos	erosivos	pode	resultar	na	alteração	dos	hábitats	aquáticos	e	diminuição	da	fauna	local.	 Ausente	 Quantitativo	de	cursos	hídricos	e	a	localização	da	rodovia	em	um	interflúvio	entre	duas	importantes	bacias:	Purus	e	Madeira.	Estes	dois	fatores	combinados	podem	intensificar	a	propagação	do	poluente	na	região.	Operação	 Controle	de	processos	erosivos	 Conservação	e	manutenção	da	via	 Manutenção	dos	aterros	e	faixa	de	domínio	 Be	 Di	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 O	controle	do	processos	erosivos	somado	ao	aumento	da	cobertura	florestal	resulta	na	proteção	do	solo	e/ou	recursos	hídricos.	 Ausente	 O	solo	da	região	amazônica	é	tipicamente	arenoso.	Operação	 Proteção	do	solo	e/ou	dos	recursos	hídricos	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes	 Manutenção	dos	aterros	e	faixa	de	domínio;	Plantio	e	revegetação	 Be	 Di	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 A	proteção	do	solo	somado	ao	controle	de	processos	erosivos	resulta	em	menor	riscos	de	enchentes.	 Ausente	 Quantitativo	de	cursos	hídricos	e	a	localização	da	rodovia	em	um	interflúvio	entre	duas	importantes	bacias:	Purus	e	Madeira.	Estes	dois	fatores	combinados	podem	intensificar	a	propagação	do	poluente	na	região.	Operação	 Menor	riscos	de	enchentes	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes	 Manutenção	dos	aterros	e	faixa	de	domínio;	Plantio	e	revegetação	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 NS	 M2	 PC	 NN	 ---	 Ausente	 ---	MEIO	BIÓTICO	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	Ambiental	 Classificação	do	impacto	 Análise	Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Operação	 Atropelamento	da	fauna	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Rg	 Pr	 Si	 M4	 PC	 SE	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	barreira,	potencializando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	O	monitoramento	de	atropelamento	registrou	uma	maior	incidência	de	atropelamentos	em	Rhinella sp e Dasyprocta sp, espécies com grande abundância na AE.	Operação	 Diminuição	na	abundância	da	flora	e/ou	fauna	local	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Rg	 Pr	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	diminuição	na	abundância	da	fauna	e	flora	local	somado	a	redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitat		e	atropelamento	da	fauna	resulta	em	uma	maior	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 ---	Operação	 Aumento	na	abundância	da	fauna	e	flora	local	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Proteção	da	faixa	de	domínio	 Melhor	trafegabilidade;	Maior	segurança	 Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Rg	 Pr	 Si	 M3	 PC	 SE	 O	aumento	na	abundância	da	fauna	e	flora	local	somado	a	menor	frequência	de	atropelamentos	da	fauna	resulta	na	mitigação	da	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 ---	Operação	 Redução	da	cobertura	florestal	e	perda	de	hábitat	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Registro	de	espécies	ameaçadas	de	extinção,	endêmicas	e	raras.	Localização	em	área	prioritária	para	a	conservação	da	biodiversidade,	Bioma	Amazônico.	A	presença	de	Ucs	ao	longo	da	rodovia	é	uma	situação	pré-existente	que	contribui	para	a	diminuição	da	fragilidade	da	região	ao	impacto.	Operação	 Fragmentação	da	vegetação	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 Apresenta	sinergia	à	redução	da	cobertura	florestal,	potencializando	o	efeito	de	borda	e	o	efeito	barreira.	Não	deixa	de	ter	sinergia	também	com	os	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	 Ausente	 Sua	ocorrência	está	intimamente	relacionada	com	os	impactos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	de	madeira	ilegal.	Operação	 Interferência	em	áreas	legalmente	protegidas	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Operação	 Alteração	do	hábitats	aquáticos	e	perda	da	fauna	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 R	 Rg	 Pr	 Si	 M3	 PM	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal	e	fragmentação.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Operação	 Efeito	barreira	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	de	borda,	potencializando	a	alteração	do	hábitat	e	do	comportamento	da	fauna.	 Ausente	 Possui	intima	relação	de	causa	e	efeito	com	os	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Além	disso,	ressalta-se	que	a	presença	de	Ucs	ao	longo	da	rodovia	é	uma	situação	pré-existente	que	contribui	para	a	diminuição	da	fragilidade	da	região	ao	impacto.	Operação	 Efeito	de	borda	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 Apresenta	sinergia	com	o	efeito	barreira,	potencializando	a	alteração	do	hábitat	e	do	comportamento	da	fauna.	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Operação	 Pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Pr	 Si	 M4	 PA	 NI	 Apresenta	sinergia	com	incêndios	florestais,	fragmentação,	efeito	de	borda,		potencializando	a	alteração	no	comportamento	da	fauna.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Operação	 Alteração	no	comportamento	da	fauna	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes	 Intensificação	do	tráfego;	Plantio	e	revegetação	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Rg	 Pr	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	alteração	no	comportamento	da	fauna	combinado	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	resulta	na	diminuição	na	abundância	da	fauna	e	floral	local.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	 Uma	análise	mais	relacionada	ao	impacto	de	melhoria	de	acesso.	Operação	 Riscos	de	incêndios	florestais	 Circulação	de	veículos;	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Pr	 Si	 M4	 PA	 NN	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	potencializando	a	perda	de	espécies	e	aumentando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Os	incêndios	florestais	na	fase	de	operação	possuem	motivos	totalmente	distintos	da	fase	de	implantação,	neste	seu	risco	advém	de	acidentes,	naquele	é	a	primeira	etapa	do	processo	de	desmatamento	da	floresta.	Operação	 Aumento	na	Incidência	de	doenças	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 T	 LP	 R	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	alterando	a	qualidade	de	vida	da	população.	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Operação	 Menor	frequência	de	atropelamentos	da	fauna	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Controle	de	operações	 Melhor	visualização;	Atividades	de	gestão	 Be	 Di	 Pe	 I	 R	 Rg	 Pr	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	menor	frequência	de	atropelamentos	da	fauna	combinado	com	o	aumento	na	abundância	da	fauna	local	resulta	em	uma	menor	da	pressão	sobre	espécies	vulneráveis,	Ucs	e	APPs.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	Além	disso,	poderá	ser	cumulativo	quando	as	obras	de	restauração	da	rodovia	forem	concomitantes	com	a	execução	dos	Programas	Básicos	Ambientais.	 Como	medidas	mitigadoras	foram	propostas	x	passagens	inferiores.	Operação	 Manutenção	da	cobertura	vegetal	 Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes	 Plantio	e	revegetação;	Melhor	visualização	 Be	 Di	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	aumento	da	cobertura	florestal	somado	ao	menor	riscos	de	incêndios	florestais	resulta	na	menor	pressão	sobre	Unidades	de	Conservação.	 Poderá	ser	cumulativo	quando	as	obras	de	restauração	da	rodovia	forem	concomitantes	com	a	execução	dos	Programas	 ---	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Básicos	Ambientais.	Operação	 Mitigação	da	pressão	sobre	a	fauna	vulnerável	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes;	Controle	de	operações	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio;	Plantio	e	revegetação;	Melhor	visualização;	Atividades	de	gestão	 Be	 Ind	 Pe	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 A	mitigação	da	pressão	sobre	a	fauna	vulnerável	combinado	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal	resulta	na	em	uma	pressão	sobre	Unidades	de	Conservação	e	APPs.	 Ausente	 ---	Operação	 Menor	risco	de	incêndios	florestais	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes;	Controle	de	operações	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio;	Melhor	visualização;	Atividades	de	gestão	 Be	 Di/Ind	 Pe	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 O	menor	riscos	de	incêndios	florestais	combinado	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal	resulta	na	menor	pressão	sobre	Unidades	de	Conservação	e	espécies	vulneráveis.	 Poderá	ser	cumulativo	quando	as	obras	de	restauração	da	rodovia	forem	concomitantes	com	a	execução	dos	Programas	Básicos	Ambientais.	 A	presença	de	áreas	protegidas	no	entorno	da	rodovia	minimiza	a	fragilidade	da	região,	além	de	potencializar	o	referido	impacto	positivo.	Operação	 Menor	interferência	em	áreas	legalmente	protegidas	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes;	Controle	de	operações	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio;	Melhor	visualização;	Atividades	de	gestão	 Be	 Ind	 Pe	 I	 R	 Lc	 Pr	 Si	 M3	 PC	 NI	 A	menor	pressão	sobre	unidades	de	Conservação	combinado	com	a	maior	proteção	de	hábitats	aquáticos	resulta	diminui	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis.	 Cumulativo	em	duas	atividades.	Além	disso,	poderá	ser	cumulativo	quando	as	obras	de	restauração	da	rodovia	forem	concomitantes	com	a	execução	dos	Programas	Básicos	Ambientais.	 ---	Operação	 Controle	na	Incidência	de	doenças	 Conservação	e	manutenção	da	via	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio	 Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 Apresenta	sinergia	com	a	redução	da	cobertura	florestal,	alterando	a	qualidade	de	vida	da	população.	 Ausente	 Associado	aos	impactos	indiretos	de	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem,	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	extração	ilegal	de	madeira.	Operação	 Maior	proteção	dos	hábitats	aquáticos	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes;	Controle	de	operações	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio;	Plantio	e	revegetação;	Atividades	de	gestão	 Be	 Di/Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Lc	 Pr	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal,	favorecendo	o	equilíbrio	ambiental,	menor	pressão	sobres	espécies	vulneráveis,	Ucs	e	APPs,	além	de	uma	melhor	qualidade	de	vida	e	menor	pressão	sobre	as	infraestruturas	hospitalares.	 Cumulativo	em	até	duas	atividades	dentro	da	obra.	Além	disso,	poderá	ser	cumulativo	quando	as	obras	de	restauração	da	rodovia	forem	concomitantes	com	a	execução	dos	Programas	Básicos	Ambientais.	 ---	Operação	 Conservação	da	biodiversidade	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes	 Manutenção	dos	aterros	e	faixas	de	domínio;	Plantio	e	revegetação	 Be	 Ind	 Pe	 Mp	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NI	 Apresenta	sinergia	com	a	manutenção	da	cobertura	vegetal,	potencializando	o	equilíbrio	ecológico	e	minimizando	a	pressão	sobre	espécies	vulneráveis,	APPs	e	Ucs..	 Ausente	 ---	MEIO	SOCIOECONÔMICO	Fase	 Impacto	 Atividade/Ação	 Aspecto	 Classificação	do	impacto	 Análise	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Ambiental	 Natureza	 Ocorrência	 Duração	 Temporalidade	 Reversibilidade	 Abrangência	 Cumulatividade	 Sinergia	 Magnitude	 Probabilidade	de	ocorrência	 Enquadramento	legal	 Sinergia	 Cumulatividade	 Observações	Operação	 Melhoria	de	acesso	 Circulação	de	veículos;	Controle	de	operações	 Intensificação	do	tráfego;	Atividades	de	gestão	 Be	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	melhoria	de	acesso	somado	a	maior	segurança	viária	resulta	na	diminuição	de	acidentes.	 Ausente	 Principal	responsável	pelos	impactos	indiretos	mais	significativos.	Operação	 Alteração	na	qualidade	de	vida	 Circulação	de	veículos;	Controle	de	operações	 Demanda	de	produtos	e	serviços,	aglomeração	de	pessoas,	intensificação	do	uso	do	espaço,	intensificação	do	tráfego,	geração	de	resíduos	e	efluentes.	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 Mp	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 Pc	 Se	 A intensificação do uso do espaço, somado ao aumento da demanda por produtos e serviços, com o aumento da governança e oportunidade de acesso à saúde e educação. Ausente	 A intensificação do tráfego, somado à geração de resíduos e efluentes, podem comprometer a qualidade do ambiente em abrangência local. Operação	 Aumento	do	fluxo	de	veículos	e	acidentes	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	aumento	do	fluxo	de	veículos	e/ou	acidentes	somado	à	pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	resulta	na	interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais.	 Ausente	 Estrutura	de	serviços	de	saúde	pequena	na	região	para	atendimento	de	ocorrências	de	acidentes.	Operação	 Maior	segurança	viária	 Conservação	e	manutenção	da	via	 Melhor	trafegabilidade	 Be	 Di	 Pe	 I	 Ir	 Lc	 Au	 Si	 M2	 PC	 NN	 A	maior	segurança	viária	somado	a	melhoria	de	acesso	resulta	na	diminuição	de	acidentes.	 Ausente	 ---	Operação	 Diminuição	de	acidentes	rodoviários	 Conservação	e	manutenção	da	via;	Conservação	e	manutenção	das	áreas	verdes;	Proteção	da	faixa	de	domínio;	Controle	de	operações	 Melhor	trafegabilidade;	Melhor	visualização;	Maior	segurança;	Atividade	de	gestão	 Be	 Di/Ind	 Pe	 I	 R	 Lc	 Au	 NS	 M3	 PC	 NN	 ---	 Ausente	 ---	Operação	 Expansão	da	malha	viária	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 A	expansão	da	malha	viária	somado	à	dinamização	da	economia	local,	e	ao	aumento	da	governança	resulta	no	aumento	da	oportunidade	de	acesso	à	saúde	e	educação	e	a	potencialização	do	turismo	local	e	acesso	à	cultura	e	lazer.	 Ausente	 Existem duas rodovias estaduais já implantadas na área do estudo, porém não pavimentada, e uma rodovia planejada (AM 366). Consta nos Planos Diretores dos respectivos municípios que a implantação/pavimentação destas rodovias depende da restauração da BR-319/AM. Além disso, a expansão da malha viária, pode aumentar a especulação imobiliária na área e atividades de grilagem e extração ilegal de madeira. 



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Operação	 Interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Gr	 Au	 NS	 M4	 PC	 SE	 ---	 Ausente	 	Operação	 Aumento	da	governança	 Circulação	de	veículos;	Controle	de	operações	 Intensificação	do	tráfego;	Atividades	de	gestão	 Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 SE	 A	melhoria	de	acesso	somado	ao	aumento	da	governança	resulta	no	aumento	da	oportunidade	de	acesso	à	saúde	e	educação	 Ausente	 ---	Operação	 Aumento	da	oportunidade	de	acesso	à	saúde	e	educação	 Circulação	de	veículos;	Controle	de	operações	 Intensificação	do	tráfego;	Atividades	de	gestão	 Be	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 O	aumento	da	oportunidade	de	acesso	à	saúde	e	educação	somado	a	potencialização	do	turismo	local	e	acesso	à	cultura	e	lazer	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Operação	 Potencialização	do	turismo	local	e	acesso	à	cultura	e	lazer	 Circulação	de	veículos;	Controle	de	operações	 Intensificação	do	tráfego;	Atividades	de	gestão	 Be	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 A	potencialização	do	turismo	local	e	acesso	à	cultura	e	lazer	somado	à	dinamização	da	economia	local	resulta	na	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 Necessita	de	um	programa	de	capacitação,	para	que	o	turismo	de	base	comunitária	que	beneficie	a	comunidade	local,	ao	invés	de	propiciar	a	instalação	de	grandes	redes	hoteleiras.	Operação	 Aumento	do	afluxo	populacional	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 SE	 a	expansão	da	malha	viária	somada	à	especulação	imobiliária	pode	resultar	em	atividade	de	grilagem		e	extração	ilegal	de	madeira,	contribuindo	para	o	aumento	do	afluxo	populacional	e	alteração	do	quadro	demográfico.	 Ausente	 Aumento	da	criminalidade	e	dos	conflitos	locais	Operação	 Especulação	imobiliária	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 a	expansão	da	malha	viária	somado	ao		aumento	do	afluxo	populacional	resulta	no	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem.	 Ausente	 ---	Operação	 Uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PA	 NN	 O	aumento	do	afluxo	populacional	somado	à	expansão	da	malha	viária	resulta	na	especulação	imobiliária.	 Ausente	 Uma	das	formas	de	mitigar	esse	impacto	é	a	implantação	e	manutenção	das	Unidades	de	conservação.	Operação	 Implantação	de	atividades	agropecuárias	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad/Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PC	 NN	 A	implantação	de	atividades	agropecuárias	somado	ao	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem	resulta	na	interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais	 Ausente	 Um	dos	maiores	responsáveis	pelo	desmatamento	na	região	amazônica	brasileira.	Uma	das	formas	de	mitigar	esse	impacto	é	a	implantação	e	manutenção	das	Unidades	de	conservação.	Operação	 Pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	pressão	sobre	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais	somado	ao	aumento	do	afluxo	populacional	resulta	no	aumento	de	riscos	à	saúde.	 Ausente	 ---	Operação	 Aumento	de	riscos	à	saúde	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 O	aumento	de	riscos	à	saúde	somado	ao	aumento	do	afluxo	populacional	resulta	na	pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais.	 Ausente	 ---	Operação	 Intensificação	de	conflitos	locais	 Circulação	de	veículos	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 NS	 M4	 PC	 SE	 O	uso	e	ocupação	do	solo	e	grilagem	somado	a	implantação	de	atividades	agropecuárias	e	o	aumento	do	afluxo	populacional,	resulta	na	interferência	nas	comunidades	locais	tradicionais	ou	não	tradicionais	 Ausente	 Em	uma	situação	de	ausência	de	governança	pode	ocorrer	o	aumento	de	criminalidade	na	região	e	alteração	da	qualidade	de	vida.	



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 Operação	 Alteração	no	quadro	demográfico	 Circulação	de	veículos;	Conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 LP	 Ir	 Gr	 Au	 Si	 M4	 PM	 SE	 a	expansão	da	malha	viária	somada	à	especulação	imobiliária	pode	resultar	em	atividade	de	grilagem		e	extração	ilegal	de	madeira,	contribuindo	para	o	aumento	do	afluxo	populacional	e	alteração	do	quadro	demográfico.	 Ausente	 ---	Operação	 Dinamização	da	economia	local	 Circulação	de	veículos	 Demanda	de	produtos	e/ou	serviços	especializados;	Intensificação	do	tráfego.	 Be	 Ind	 Pe	 MP	 Ir	 Rg	 Au	 Si	 M3	 PC	 SE	 A	dinamização	da	economia	somada	à	potencialização	do	turismo	local	e	acesso	a	cultura	e	lazer	promove	a	alteração	da	qualidade	de	vida.	 Ausente	 ---	Operação	 Intensificação	de	acidentes	rodoviários	 Circulação	de	veículos;	conservação	e	manutenção	da	via	 Intensificação	do	tráfego	 Ad	 Ind	 Pe	 I	 R	 Lc	 Au	 Si	 M3	 PC	 NN	 A	intensificação	de	acidentes	rodoviários	somado	ao	aumento	do	quadro	demográfico	e	dos	riscos	à	saúde	resulta	na	pressão	sobre	a	infraestrutura	e	serviços	públicos	locais.	 Ausente	 Infraestrutura	insuficiente	de	atendimento	de	saúde	emergencial.		
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Fazenda Catarinos

Distrito Realidade

Comunidade Igapó Açu

Comunidade Fortaleza
Humaitá (entroncamento)

Comunidade do Rio Novo km 330Comunidade Jacaré Tinga km 297

Comunidade Santo Antônio Km 114
Comunidade São Carlos (Funasa) - Novo nome: Nova Aliança

Pirahã Sepoti
Ipixuna

Itixi Mitari

Tenharim Marmelos (Gleba B)Nove de Janeiro

Torá
Apurinã Igarapé Tauamirim

Rio ManicoréLago JauariAriramba
Apurinã do Igarapé São João

Lago CapanãAriramba Lago Capanã

Lago Aiapua

PARQUE NACIONAL NASCENTES DO LAGO JARI
FLORESTA ESTADUAL DE TAPAUÁ

PARQUE ESTADUAL DO MATUPIRIRESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PIAGAÇU PURUSRESERVA BIOLÓGICA DO ABUFARI RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL IGAPO--AÇU

RESERVA EXTRATIVISTA DO LAGO DO CAPANÃ GRANDE

FLORESTA NACIONAL DE BALATA-TUFARI

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL RIO AMAPA

FLORESTA NACIONAL DO ARIPUANÃFLORESTA NACIONAL DE HUMAITÁ
RESERVA BIOLÓGICA DO MANICORÉAREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DOS CAMPOS DE MANICORÉ

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DO RIO MADEIRA
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BR-174/BR-319BR-174 / AM-364

BR-230 BR-319 BR-230
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Humaitá

ManicoréAM-366
AM-364

Rio Madeira

Rio Jari

Rio Purus

R io Maici

Rio Manic oré
Rio Jará

Rio Ipix una
Rio Atininga

Rio dos Marmelos

Rio Acará

Rio Juqui
Rio Amapá

Rio Ma tupiri

Rio Ma tuaráRio Ipi xuna ou Paraná Pixuna
Rio Sepot i

Rio Jutaí

Rio M amiã R i o Luna

R io Novo

Igarapé Capanã

Igarapé Abelha

Igarapé do An tônio

Igarapé Aiapuá

R io Amazônia

Rio Itaparaná

R io Maicimirim

Ig arapé Pequ iá

R io Igapó-açu

Rio Manico rezinho

Igarapé do Caetano

Igarapé Açu

Rio Urua p iara
Igarapé do Jacinto

Igarapé Colônia

Igarapé Pauap ixuna
Igarapé Acará-mirim

Igarapé Itaboca

Igarapé Marizal

Igarapé Puruzinho

Iga rapé Atií

Iga rapé C apivara

Igarapé Ca mujá
Ig arapé BelémIgarapé do Do ze

Igarapé Ca rapanatuba Iga rapé Barraco

Igarapé Água Azul
Igarapé São João Igarapé da Fatura

Igarapé das P iraíbas
Igarapé Tabocal

Igarapé Juari

Igarapé Paulinho
Iga rapé Traíra

Igarapé Jacaretinga

Igarapé Xibuí Grande
Rio JatuaranaI garapé do Re tiro

Igarapé Piquiá

Igarapé da MiraIgarapé Juçara

Igarapé Caniço
Igarapé Baía do Sol

Igarapé Xibuiz inho Igarapé do Joari Igarapé do A rumã Igarapé da TaperaIgarapé Timbó

Igarapé Itaúb a
Igar apé Mari

Igarapé-açu Igarapé do Juaci

Igarapé da Volta Grande

Igarapé Matupi

Ig arapé Grande
Igarapé Camujazinho

Igarapé Jatuarana

Igarapé Bom Futuro
Igarapé do Coringa Igarap é Bolsa

Igarapé Mutum
Igarapé da Japonesa

Igarapé Ipixuna

Igarapé Matup iri

Igarapé Iracema
Igarapé do Pavão

Igarapé Nove de Janeiro

Igarapé Invira

Igarapé do ArealIgarapé Castanhal

Igarapé d o CardosoIgarapé da Velha
Igarapé Vera Cruz

Igarapé Âma go
Igarapé do Piripiri

Igarapé do Pau-furado Igarapé do Carro

Igarapé Jacita ra

Paraná do Pane lão

Igarapé Desertor
Igarapé da Pedra

Igarapé A tiningu inha

Igarapé Peixe-boi

Igarapé Escondido

Igarapé Piraibinha Igarapé S ão José

Igarapé da Cabeceira

Igarapé Terra NovaIgarapé do Sapato

Igarapé Castanhal ou Piná

Igarapé do Vômito
Igarapé Água-branca

Igarapé M irari

Igarapé do Bacuri Igarapé do Pinote
Igarapé Sumaúma

Igarapé do Gado

Igarapé Santa Rosa

Igarapé Prainha

Igarapé DoraliceIgarapé do JacuIgarapé do Puraquê Igarapé do Martelo Igarapé Guajará GrandeIgarapé Cidade de Manaus

Igarapé do Jacamim

Igarapé Cuipiranga Igarapé Jataí-cicaIgarapé Ururetama Igarapé Terra Preta

Igarapé Jacarezinho
Igarapé do Xapuri

Igarapé Braço das Mercês
Igarapé Molongó

Igarapé doLeme

Igarapé Mocambo
Igarapé Raizame Igarapé Manezinho

Igarapé S ão José

Igarapé Jatuarana

Igarapé Açu

Rio Jatuarana
Igarapé Ipixuna449600
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599600
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LOCALIZAÇÃO NO BRASIL!P Sedes MunicipaisEixo da RodoviaRodovias ImplantadasRio MadeiraRio PurusDrenagensMassa D'água - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;- Unidades de Conservação: MMA, 2019;- Terras Indígenas: FUNAI, 2019.µ!( Comunidades ao longo do trecho de estudoÁrea de Influência Direta do Meio SocioeconômicoTerras IndígenasUnidades de Conservação Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF
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LOCALIZAÇÃO NO BRASILEixo da rodovia!P Sedes MunicipaisRodoviasDrenagensMassa D'águaÁrea de Influência Indireta do Meio Físico - AII - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ
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Tapauá

Manicoré

Humaitá
Canutama

Beruri

Módulo 5 Módulo 4 Módulo 3 Módulo 2 Módulo 1
Módulo 6 - SecaMódulo 6 - Chuva

BR-319

BR-364

BR-230

MT-206RO-205

AM-010

BR-174/BR-319

MT-418
AM-254

BR-174
AM-352

MT-208
RO-458 BR-421 RO-455

AM-070

RO-420 MT-313

RO-133
RO-144RO-457 MT-420

RO-459 RO-470RO-257

AM-354

RO-452

AM-449

RO-460 RO-010 RO-456

RO-005

RO-464BR-460

RO-006

RO-466

AM-450
RO-140

AM-020
BR-319

BR-230

BR-174
RO-140

BR-174

RO-459 RO-133

BR-174/BR-319

BR-230
MT-206

RO-010

AM-254

RO-205

MT-313RO-133RO-257RO-205
RO-010 RO-140

BorbaBeruri

Tapauá

Humaitá
Canutama

Manicoré

299600

299600

399600

399600

499600

499600

599600

599600

699600

699600

799600

799600

899600

899600

9000000 9000000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL!P Sedes MunicipaisPrincipais Rios do BrasilRio MadeiraRio PurusEixo da rodoviaRodoviasUnidades de Conservação - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ
Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF
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BR-174
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Anexo	1		Fichas	 contendo	 as	 informações	 dos	 Programas	 Ambientais	 sugeridos	 para	 a	 BR-319/AM,	trecho	do	meio.		 Programa	de	Gestão	Ambiental	Objetivo	 Manter	a	qualidade	ambiental	das	áreas	de	influência	do	empreendimento,	durante	a	fase	de	obras.	Resumo	Executivo	 Supervisão	 de	 ações,	 atividades	 e	medidas	 previstas	 para	 a	 execução	 das	 obras,	 por	parte	 da	 construtora,	 assim	 como	 coordenação	 e	 integração	 da	 execução	 dos	programas	ambientais,	para	a	instalação	do	empreendimento.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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				 Plano	Ambiental	para	Construção	Objetivo	 Supervisão	 das	 obrigações	 e	 responsabilidades	 da	 construtora,	 com	 o	 objetivo	 de	diminuir	 os	 impactos	das	obras	nas	 condições	naturais	 da	Área	Diretamente	Afetada	(AID),	do	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Avaliar	diretrizes	inerentes	ao	componente	de	engenharia,	sob	a	ótica	ambiental,	com	o	 acompanhamento	 direto	 das	 atividades	 relacionadas	 às	 obras,	 desenvolvidas	 pela	construtora.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 				
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		 Programa	de	Gerenciamento	de	Riscos	(PGR)	e	Plano	de	Ação	de	Emergência	(PAE)	Objetivo	 Minimizar	 os	 impactos	 na	 via	 e	 na	 sua	 área	 de	 influência,	 em	 caso	 de	 eventuais	acidentes,	envolvendo	produtos	perigosos,	preservando	o	meio	ambiente,	mantendo	a	segurança	da	rodovia.	Resumo	Executivo	 Estabelecimento	 de	 diretrizes	 e	 manutenção	 dos	 níveis	 de	 riscos	 em	 condições	toleráveis,	 bem	 como	 ação	 e	 controle	 de	 situações	 de	 perigo	 ao	 meio	 ambiente,	operários	da	obra	e	usuários	da	rodovia.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Mensal	 Mensal	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 				



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 	 		

	 4	

		 Programa	de	Proteção	à	Flora	Objetivo	 Identificar	 e	 avaliar	 possíveis	 impactos	 à	 comunidade	 de	 flora,	 como	 a	 redução	 de	ambientes	para	fauna	e	a	diminuição	de	sua	diversidade	genética.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	da	 flora	com	o	objetivo	de	verificação	dos	 impactos	de	supressão	de	vegetação,	avaliando	ainda	os	efeitos	de	borda	nas	formações	florestais,	interceptadas	pelo	empreendimento.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 			



EIA	-	BR-319/AM	-	Segmento	do	KM	250,00	ao	KM	655,70		 	 		

	 5	

		 Programa	de	Monitoramento	de	Fauna	Objetivo	 Avaliar	os	 impactos	das	obras	da	rodovia	nas	populações	e	comunidades	de	fauna	da	Área	de	Influência	Direta	(AID),	do	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	 dos	 grupos	 faunísticos	 de	 avifauna,	 herpetofauna,	 mastofauna	 e	ictiofauna,	 em	 módulos	 amostrais,	 ao	 longo	 da	 rodovia,	 no	 período	 de	 obras	 e,	posteriormente,	após	a	obtenção	da	Licença	de	Operação.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 Além	 dos	 módulos	 no	 padrão	 RAPELD,	 ao	 longo	 da	 rodovia,	 deve	 se	 monitorar	 a	população	 de	 boto-cor-de-rosa	 (Inia	 geoffrensis)	 na	 comunidade	 de	 Igapó-Açu	 no	padrão	sugerido	no	diagnóstico	da	fauna.	Além	do	monitoramento	por	armadilhagem	tradicional	 foi	 proposto	 um	 super	 grid	 de	 armadilhas	 fotográficas	 em	 substituição	 a	radiotelemetria.	A	metodologia	encontra-se	descrita	no	diagnóstico	da	fauna.			
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		 Programa	de	Monitoramento	do	Atropelamento	e	das	Passagens	de	Fauna	Objetivo	 Identificar	os	principais	pontos	de	atropelamento	de	fauna,	ao	longo	da	rodovia,	com	vistas	à	sugestões	de	mitigação	deste	impacto.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	ambiental	para	identificação	das	espécies	raras,	ameaçadas	e	endêmicas,	assim	como	as	mais	suscetíveis	ao	atropelamento,	além	de	pontos	da	rodovia	com	mais	ocorrências	deste	impacto.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Mensal	 06	(seis)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 O	 programa	 deve	 contemplar	 a	 instalação	 de	 armadilhas	 fotográficas	 nas	 estruturas	instaladas,	tanto	nas	passagens	inferiores,	quanto	nas	suspensas.	Não	se	faz	necessário	instalar	em	todas	as	estruturas.		
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		 Programa	de	Resgate	de	Fauna	Objetivo	 Evitar	 que	 os	 animais	 silvestres	 presentes	 nas	 áreas	 afetadas	 pelas	 obras	 fiquem	expostos	 a	 acidentes,	 principalmente,	 nas	 atividades	 relacionadas	 à	 supressão	 de	vegetação.	Resumo	Executivo	 Acompanhamento	 e	 deslocamento	 de	 espécies	 de	 animais	 silvestres	 identificados,	previamente	 às	 ações	 de	 supressão	 de	 vegetação,	 para	 a	 implantação	 do	empreendimento.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 Devido	 a	 baixa	 supressão	 da	 área	 o	 programa	 deve	 ser	 conduzido	 para	 uma	metodologia	 de	 afugentamento	 da	 fauna	 e	 não	 coleta.	 Não	 se	 faz	 necessário	 a	instalação	de	 centros	 de	 triagem,	 porém	deve-se	 indicar	 centros	 próximos	 a	 área	de	estudo	para	eventuais	encaminhamentos.	Além	disso,	espera-se	uma	metodologia	com	ações	preventivas	as	intervenções.		
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		 Programa	de	Comunicação	Social	Objetivo	 Garantir	 o	 acesso	 às	 informações	 do	 empreendimento	 (fase	 de	 obras	 e	 operação	 da	rodovia)	às	populações	e	comunidades	afetadas	pelo	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Campanhas	 de	 divulgação	 das	 ações	 do	 empreendimento	 e	 da	 supervisora/gestora	ambiental	para	a	obra,	às	comunidades	e	populações	afetadas.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Mensal	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 Deve	 contemplar	 também	 os	 temas:	 zoneamento	 territorial,	 uso	 e	 ocupação	 do	espaço,	grilagem	e	áreas	protegidas.				
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		 Programa	de	Educação	Ambiental	Objetivo	 Desenvolver	uma	 construção	 crítica	 socioambiental	 de	proteção	ao	meio	ambiente	e	melhoria	de	qualidade	de	vida,	no	contexto	das	obras	do	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Campanhas	 de	 conscientização	 e	 debate	 de	 temas	 pertinentes	 à	 proteção	 do	 meio	ambiente,	 no	 contexto	 das	 obras	 do	 empreendimento,	 tendo	 como	 público	 alvo	 as	comunidades	e	populações	afetadas,	assim	como	os	operários	da	obra.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 01	(uma)	campanha,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 Deve	 ser	 trabalhado	 também	os	 temas:	 espécies	 cinegéticas,	 ameaçadas,	 sensíveis	 a	atropelamentos,	 áreas	 protegidas,	 efeitos	 danosos	 das	 queimadas,	 grilagem	 e	desmatamento.		
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		 Programa	de	Monitoramento	da	Qualidade	de	Água	Objetivo	 Identificação	e	mitigação	de	eventuais	processos	de	 contaminação	e	deterioração	da	qualidade	 de	 água	 dos	 copros	 hídricos,	 na	 Área	 de	 Influência	 Direta	 (AID),	 do	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	dos	corpos	hídricos,	presentes	na	Área	de	 Influência	Direta	 (AID),	do	empreendimento.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 Deve	contemplar	necessariamente	os	cursos	hídricos	monitorados	pela	fauna,	além	daqueles	que	serão	alvo	de	obra	de	arte	especial.		
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		 Programa	de	Monitoramento	da	Qualidade	do	Ar	Objetivo	 Identificar	 possíveis	 distorções	 na	 qualidade	 do	 ar	 atmosférico	 na	Área	 de	 Influência	Direta	(AID)	do	empreendimento,	no	contexto	de	desenvolvimento	das	obras.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	 das	 concentrações	 de	 gases	 e	 particulados,	 durante	 a	 fase	 de	construção,	 avaliando	 os	 padrões	 de	 qualidade	 perante	 a	 padrões	 legislados	 e	apontando	medidas	de	redução	para	possíveis	impactos.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 			
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		 Programa	de	Monitoramento	de	Ruídos	e	Vibrações	Objetivo	 Avaliação	 dos	 níveis	 de	 ruídos	 e	 vibrações	 na	 Área	 de	 Influência	 Direta	 (AID)	 do	empreendimento,	na	fase	de	obras.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	ruídos	e	vibrações,	durante	a	fase	de	construção,	avaliando	os	padrões	de	 qualidade	 perante	 a	 padrões	 legislados	 e	 apontando	 medidas	 de	 redução	 para	possíveis	impactos.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Bimestral	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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	 Programa	de	Monitoramento	de	Ruídos	e	Vibrações	Objetivo	 Avaliação	 dos	 níveis	 de	 ruídos	 e	 vibrações	 na	 Área	 de	 Influência	 Direta	 (AID)	 do	empreendimento,	na	fase	de	obras.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	ruídos	e	vibrações,	durante	a	fase	de	construção,	avaliando	os	padrões	de	 qualidade	 perante	 a	 padrões	 legislados	 e	 apontando	 medidas	 de	 redução	 para	possíveis	impactos.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Bimestral	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 						
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	 Programa	de	Recuperação	de	Passivos	Ambientais	Objetivo	 Correção	de	situações	ambientais	pré-existentes	que,	porventura,	possam	apresentar	riscos	à	instalação	e/ou	operação	do	empreendimento.	Resumo	Executivo	 Levantamento,	 avaliação	 e	 correção	 de	 passivos	 ambientais	 presentes	 nas	 áreas	 a	serem	 diretamente	 afetadas	 pelas	 obras,	 com	 o	 monitoramento	 das	 áreas	 pela	supervisora/gestora	ambiental.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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		 Programa	de	Recuperação	de	Áreas	Degradadas	Objetivo	 Estabelecimento	de	procedimentos	e	medidas	preventivas	e	corretivas	destinadas	à	áreas	de	apoio	às	obras,	alteradas	em	função	das	atividades	construtivas.	Resumo	Executivo	 Restabelecimento	da	utilização	das	áreas	em	conformidade	com	valores	ambientais,	estéticos	e	sociais,	conforme	seu	estado	antes	da	intervenção,	reduzindo	ao	máximo	a	ocorrência	de	passivos	ambientais,	durante	as	obras	de	implantação	do	empreendimento.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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		 Programa	de	Monitoramento	Arqueológico	Objetivo	 Acompanhamento	das	obras	da	rodovia,	com	o	objetivo	de	identificação	de	possíveis	sítios	arqueológicos	que	possam	ser	afetados.	Resumo	Executivo	 Monitoramento	das	movimentações	do	maquinário	das	obras,	no	trecho,	com	vistas	à	identificação	de	possíveis	sítios	arqueológicos,	os	quais	podem	ter	seu	patrimônio	arqueológico	resgatado.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Mensal	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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		 Programa	de	Resgate	do	Patrimônio	Arqueológico	Pré-Histórico	e	Histórico/Cultural	Objetivo	 Resgate	de	material	arqueológico,	identificado	durante	a	execução	do	Programa	de	Monitoramento	Arqueológico.	Resumo	Executivo	 Com	a	identificação	de	sítios	arqueológicos	na	Área	Diretamente	Afetada	(ADA)	do	empreendimento,	será	procedido	o	resgate	de	material	arqueológico,	evitando	a	destruição	de	sítios	pré-históricos	e	históricos.	Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 Não	se	aplica	Período	de	Execução	 Demanda	 Não	se	aplica	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 Não	se	aplica	Observações	 			
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		 Programa	de	Plantio	Compensatório	Objetivo	 Auxiliar	na	 recuperação	e	 regeneração	das	áreas	alteradas	e	demais	pontos	 sensíveis	da	ADA.	Resumo	Executivo	 Identificar	 pontos	 de	 interesse	 para	 o	 plantio,	 a	 quantidade	 de	 mudas	 a	 serem	utilizadas	e	as	espécies	a	serem	utilizadas	de	acordo	com	o	ambiente	a	ser	revegetado.	Auxiliar	o	Programa	de	Proteção	à	Flora	na	coleta	de	germoplasma	e	na	manutenção	dos	viveiros	no	canteiro	de	obras.		Fase	de	Execução	 Licença	de	Instalação	 Licença	de	Operação			 X	 X	Período	de	Execução	 Bimestral	 02	(duas)	campanhas,	após	a	obtenção	da	L.O.	Responsabilidade	Institucional	 DNIT	 DNIT	Observações	 Deve-se	priorizar	as	espécies	nativas	da	região.			
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9400000 9400000

9450000 9450000

9500000 9500000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL
!. Módulos de Amostragem de Fauna
!P Sedes MunicipaisEixo da RodoviaÁrea de Influência Direta - Meio Biótico (Raio de 5 km)RodoviasDrenagensMassa D'águaTerras IndígenasUnidades de Conservação - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF
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AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 25 5012,5 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETAMEIO SOCIOECONÔMICOFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOJUN/20201:500.000 BR-32ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!P

!P

!P

!(
!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

Fazenda Catarinos
Distrito Realidade

Comunidade Igapó Açu

Comunidade Fortaleza
Humaitá (entroncamento)

Comunidade do Rio Novo km 330Comunidade Jacaré Tinga km 297

Comunidade Santo Antônio Km 114
Comunidade São Carlos (Funasa) - Novo nome: Nova Aliança

Pirahã Sepoti
Ipixuna

Itixi Mitari

Tenharim Marmelos (Gleba B)Nove de Janeiro

Torá
Apurinã Igarapé Tauamirim

Rio ManicoréLago JauariAriramba
Apurinã do Igarapé São João

Lago CapanãAriramba Lago Capanã

Lago Aiapua

PARQUE NACIONAL NASCENTES DO LAGO JARI
FLORESTA ESTADUAL DE TAPAUÁ

PARQUE ESTADUAL DO MATUPIRIRESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PIAGAÇU PURUSRESERVA BIOLÓGICA DO ABUFARI RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL IGAPO--AÇU

RESERVA EXTRATIVISTA DO LAGO DO CAPANÃ GRANDE

FLORESTA NACIONAL DE BALATA-TUFARI

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL RIO AMAPA

FLORESTA NACIONAL DO ARIPUANÃFLORESTA NACIONAL DE HUMAITÁ
RESERVA BIOLÓGICA DO MANICORÉAREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DOS CAMPOS DE MANICORÉ

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DO RIO MADEIRA
BR-319

BR-230

BR-174/BR-319BR-174 / AM-364

BR-230 BR-319 BR-230

Tapauá

Humaitá

ManicoréAM-366
AM-364

Rio Madeira

Rio Jari

Rio Purus

R io Maici

Rio Manic oré
Rio Jará

Rio Ipix una
Rio Atininga

Rio dos Marmelos

Rio Acará

Rio Juqui
Rio Amapá Rio Ma tupiri

Rio Ma tuaráRio Ipi xuna ou Paraná Pixuna
Rio Sepot i

Rio Jutaí

Rio M amiã R i o Luna

R io Novo

Igarapé Capanã

Igarapé Abelha

Igarapé do An tônio

Igarapé Aiapuá

R io Amazônia

Rio Itaparaná

R io Maicimirim

Ig arapé Pequ iá

R io Igapó-açu

Rio Manico rezinho

Igarapé do Caetano

Igarapé Açu

Rio Urua p iara
Igarapé do Jacinto

Igarapé Colônia

Igarapé Pauap ixuna
Igarapé Acará-mirim

Igarapé Itaboca

Igarapé Marizal

Igarapé Puruzinho

Iga rapé Atií

Iga rapé C apivara

Igarapé Ca mujá
Ig arapé BelémIgarapé do Do ze

Igarapé Ca rapanatuba Iga rapé Barraco

Igarapé Água Azul
Igarapé São João Igarapé da Fatura

Igarapé das P iraíbas
Igarapé Tabocal

Igarapé Juari

Igarapé Paulinho
Iga rapé Traíra

Igarapé Jacaretinga

Igarapé Xibuí Grande
Rio JatuaranaI garapé do Re tiro

Igarapé Piquiá

Igarapé da MiraIgarapé Juçara

Igarapé Caniço
Igarapé Baía do Sol

Igarapé Xibuiz inho Igarapé do Joari Igarapé do A rumã Igarapé da TaperaIgarapé Timbó

Igarapé Itaúb a
Igar apé Mari

Igarapé-açu Igarapé do Juaci

Igarapé da Volta Grande

Igarapé Matupi

Ig arapé Grande
Igarapé Camujazinho

Igarapé Jatuarana

Igarapé Bom Futuro
Igarapé do Coringa Igarap é Bolsa

Igarapé Mutum
Igarapé da Japonesa

Igarapé Ipixuna

Igarapé Matup iri

Igarapé Iracema
Igarapé do Pavão

Igarapé Nove de Janeiro

Igarapé Invira

Igarapé do ArealIgarapé Castanhal

Igarapé d o CardosoIgarapé da Velha
Igarapé Vera Cruz

Igarapé Âma go
Igarapé do Piripiri

Igarapé do Pau-furado Igarapé do Carro

Igarapé Jacita ra

Paraná do Pane lão

Igarapé Desertor
Igarapé da Pedra

Igarapé A tiningu inha

Igarapé Peixe-boi

Igarapé Escondido

Igarapé Piraibinha Igarapé S ão José

Igarapé da Cabeceira

Igarapé Terra NovaIgarapé do Sapato

Igarapé Castanhal ou Piná

Igarapé do Vômito
Igarapé Água-branca

Igarapé M irari

Igarapé do Bacuri Igarapé do Pinote
Igarapé Sumaúma

Igarapé do Gado

Igarapé Santa Rosa

Igarapé Prainha

Igarapé DoraliceIgarapé do JacuIgarapé do Puraquê Igarapé do Martelo Igarapé Guajará GrandeIgarapé Cidade de Manaus

Igarapé do Jacamim

Igarapé Cuipiranga Igarapé Jataí-cicaIgarapé Ururetama Igarapé Terra Preta

Igarapé Jacarezinho
Igarapé do Xapuri

Igarapé Braço das Mercês
Igarapé Molongó

Igarapé doLeme

Igarapé Mocambo
Igarapé Raizame Igarapé Manezinho

Igarapé S ão José

Igarapé Jatuarana

Igarapé Açu

Rio Jatuarana
Igarapé Ipixuna449600

449600

499600

499600

549600

549600

599600

599600

649600

649600

699600

6996009150000 9150000

9200000 9200000

9250000 9250000

9300000 9300000

9350000 9350000

9400000 9400000

9450000 9450000

9500000 9500000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL
!P Sedes MunicipaisEixo da RodoviaRodovias ImplantadasRio MadeiraRio PurusDrenagensMassa D'água - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;- Unidades de Conservação: MMA, 2019;- Terras Indígenas: FUNAI, 2019.µ!( Comunidades ao longo do trecho de estudoÁrea de Influência Direta do Meio SocioeconômicoTerras IndígenasUnidades de Conservação Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF
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AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 25 5012,5 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADEFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOJUN/20201:750.000 BR-02ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!P

!P

!P

FLORESTA NACIONALDE BALATA-TUFARIBR-230
RO-006 RO-005 BR-230 BR-174BR-319

AMZ-071

AMZ-885

AMZ-751
AMZ-823

AMZ-471AMZ-886
AMZ-764AMZ-486

AMZ-755

AMZ-589
AMZ-494

AMZ-147AMZ-495

AMZ-269

AMZ-021

AMZ-271

AMZ-273

AMZ-748
AMZ-257

AMZ-590

AMZ-262
AMZ-255

AMZ-483AMZ-493

AMZ-819AMZ-870

AMZ-757
AMZ-615

AMZ-821

AMZ-591

AMZ-270

AMZ-146

AMZ-820AMZ-749

AMZ-762

AMZ-081AMZ-745

AMZ-759
AMZ-265

AMZ-616

AMZ-756

AMZ-765

AMZ-524

AMZ-067 AMZ-761

AMZ-050

AMZ-766 AMZ-889AMZ-472AMZ-145 AMZ-144
AMZ-470

AMZ-274

AMZ-328 AMZ-411

AMZ-449

AMZ-892

AMZ-758

AMZ-747

AMZ-267
AMZ-750

AMZ-763
AMZ-443

AMZ-746

AMZ-760AMZ-268
AMZ-597

AMZ-887 AMZ-767AMZ-892AMZ-892

AMZ-199

AMZ-868

AMZ-199

FLORESTA ESTADUAL DE TAPAUÁ
PARQUE NACIONAL NASCENTES DO LAGO JARI

PARQUE NACIONAL DOS CAMPOS AMAZÔNICOS

FLORESTA NACIONAL DE BALATA-TUFARI

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PIAGAÇU PURUS
PARQUE ESTADUAL DO MATUPIRI

FLORESTA NACIONAL DE HUMAITÁPARQUE NACIONAL MAPINGUARI

RESERVA BIOLÓGICA DO ABUFARI

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE CUNIÃ

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL IGAPÓ-AÇU
RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTáVEL DO JUMARESERVA EXTRATIVISTA DO LAGO DO CAPANÃ GRANDERESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL RIO AMAPÁ RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DO RIO MADEIRARESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO MATUPIRI

FLORESTA ESTADUAL DE RENDIMENTO SUSTENTADO DO RIO MACHADO

Rio M ad eira
Rio Purus Rio J ari

R io Maici Rio Manicoré

Rio Itaparaná

Rio dos Marmelos

Rio Jar á Rio MatupiriRio Mamiã Rio Tup ana

Rio Matua rá
Rio Ipixuna

Rio Atinin ga
Rio Branco

R io Acará Rio Juqui
R io Igapó-açu

R io A mapáRi o Ipixuna ou Paraná Pixuna Rio JatuaranaRio Sepoti
Rio Jutaí

Ri o LunaIgarapé Uaua çuIgarapé Aiapuá
R io Novo

Iga rapé Abelha Igarapé Capanã
Rio Coari Grande

Rio Ama zônia
Rio Muã

Igarapé Pauapixuna

Rio Maicimirim

Igarapé Açu

R io Man ico rez inhoIgarapé do Antônio
Rio Tauá-mirim

Igarapé Belé m

Igarapé Pequiá
Igarapé Matupi

RioUruapiara

Igarapé Tabo cal

Igarapé do Jacinto

Igarap é Colôn ia Igarapé Palmeirinha

Igarapé Atií

Igarapé Acará-mirim

Igarapé I taboca

IgarapéPuruzinho

Igarapé Pêra
Igarapé C apivara

Igarapé Juari
Igarapé Camujá

Igarapé JatuaranaIgar apé Traíra

Igarapé Carapanatuba Igarapé Água Azul
Igarapé das Piraíbas

Igarapé UauaciIgarapé Xibuí Grande
Igarapé Santa Júlia

Igarapé Piquiá
Igarapé CaniçoIgarapé Baía do Sol Igarapé JutaíIgarapé do Arumã Igarapé da TaperaIgarapé TimbóIgarapé-açu

Igarapé Grande Igarapé Bom Futuro
Igarapé do Pavão

Igarapé do Areal
Igarapé da Velha Igarapé do Piripiri

Igarapé Lava
Igarap é Tabocal

Igarapé Açu

Igarapé Jatuarana
BR-319 BR-230

BR-174/BR-319BR-174 / AM-364

BR-230BR-230
BR-319

Tapauá

Humaitá

Manicoré

399600

399600

449600

449600

499600

499600

549600

549600

599600

599600

649600

649600

699600

699600

749600

749600

799600

7996009050000 9050000

9100000 9100000

9150000 9150000

9200000 9200000

9250000 9250000

9300000 93000009350000 9350000

9400000 9400000

9450000 9450000

9500000 9500000

9550000 9550000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL
!P Sedes MunicipaisDrenagensEixo da RodoviaRodoviasMassa D'água - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;- Áreas Prioritárias: MMA, 2018 µÁrea de Influência Direta - Meio Físico (Raio de 2 km)Área de Influência Indireta do Meio Físico - AIIÁrea de Influência Direta - Meio Biótico (Raio de 5 km)Área de Influência Indireta do Meio BióticoUnidades de ConservaçãoZonas de Amortecimento das Unidades de ConservaçãoÁreas Prioritárias à Conservação daBiodoversidade - ImportânciaExtremamente AltaMuito AltaAlta Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF



AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 25 5012,5 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AIIMEIO FÍSICOFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOSET/20191:760.000 BR-19ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!P

!P

!P

BR-319

BR-230

BR-174/BR-319

BR-230
BR-319

BR-230

Tapauá

Humaitá

ManicoréRio Madeira
Rio Purus R io Jari

R io Maici Rio ManicoréRi o Itaparaná

Rio dos Marmelos

Rio Jará Rio MatupiriRio Mam iã R io Tupana

Rio Matua rá
Rio Ipixuna

Rio Atininga
Rio Br anco

Rio Igapó-açu

R io Acará Rio Juqui
R io Amapá

Rio JatuaranaRio Sepoti
Rio Jutaí

Rio LunaIgarapé UauaçuIgarapé Aiapuá
R io Novo

Iga rapé Abelha Igarapé Capanã

Rio Coari Grande

Rio Amazônia
Rio Muã

Igarapé Pauapixuna

Rio Maicimirim

Igarapé Açu

Rio Manicor ezinhoIgarapé do Antônio

Igarapé Belé m
Igarapé Pequi á

Igarapé Matupi
Igarapé do C aetano Rio Uruapiara

Igarapé Tabocal

Igarapé do Jacinto

Igarapé Colôn ia Igarapé Palmeirinha

Igarapé Atií

Igarapé Acará-mirim

Igarapé Itaboca
Igarapé MarizalIgarapé Puruzinho

Igarapé Pêra
Igarapé C apivara

Igarapé Juari
Igarapé Camujá

Igarapé Água-branca
Igarapé São João Igarapé JatuaranaIgarapé Traíra

Igarapé Carapanatuba Igarap é Água Azul
Igarapé da Fatura

Igarapé das PiraíbasRio Realid ade
Igarapé UauaciIgarapé JacaretingaIgarapé X ibuí Grande

Igarapé Santa Júlia
Igarapé Piquiá

Igarapé da Mira Igarapé CaniçoIgarapé Baía do Sol Igarapé JutaíIgarapé do Arumã Igarapé Vera C ruzIgarapé da TaperaIgarapé Timbó Igarapé ItaúbaIgarapé-açu
Igarapé da Volta Grande Igarapé Grande

Igarapé Bolsa

Igarapé da Japonesa
Igarapé MatupiriIgarapé do Pavão

Igarapé do Areal
Igarapé da Velha

Igarapé Urucuri Igarapé Âmago
Igarapé do Piripiri Igarapé Desertor Igarapé Patauá

Igarapé Tabocal
Rio Jatuarana

Igarapé Açu
399600

399600

449600

449600

499600

499600

549600

549600

599600

599600

649600

649600

699600

699600

749600

749600

799600

7996009050000 90500009100000 91000009150000 91500009200000 92000009250000 92500009300000 93000009350000 93500009400000 94000009450000 94500009500000 95000009550000 9550000

LOCALIZAÇÃO NO BRASILEixo da rodovia
!P Sedes MunicipaisRodoviasDrenagensMassa D'águaÁrea de Influência Indireta do Meio Físico - AII - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF



AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 50 10025 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETAMEIO BIÓTICOFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOJAN/20201:1.250.000 BR-32ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!.

!P

!P

!P

!P

!P

!P

Borba

Tapauá

Manicoré

Humaitá
Canutama

Beruri

Módulo 5 Módulo 4 Módulo 3 Módulo 2 Módulo 1
Módulo 6 - SecaMódulo 6 - Chuva

BR-319

BR-364

BR-230

MT-206RO-205

AM-010

BR-174/BR-319

MT-418
AM-254

BR-174
AM-352

MT-208
RO-458 BR-421 RO-455

AM-070

RO-420 MT-313

RO-133
RO-144RO-457 MT-420RO-459 RO-470RO-257

AM-354

RO-452

AM-449

RO-460 RO-010 RO-456

RO-005

RO-464BR-460
RO-006

RO-466

AM-450
RO-140

AM-020
BR-319

BR-230

BR-174
RO-140

BR-174

RO-459 RO-133
BR-174/BR-319

BR-230
MT-206

RO-010

AM-254

RO-205

MT-313RO-133RO-257RO-205
RO-010 RO-140

BorbaBeruri

Tapauá

Humaitá
Canutama

Manicoré

299600

299600

399600

399600

499600

499600

599600

599600

699600

699600

799600

799600

899600

899600

9000000 9000000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL
!P Sedes MunicipaisPrincipais Rios do BrasilRio MadeiraRio PurusEixo da rodoviaRodoviasUnidades de Conservação - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF

!. Módulos de Amostragem de FaunaÁrea de Influência Indireta do Meio BióticoMunicípios InterceptadosBeruriBorbaCanutamaHumaitáManicoréTapauá
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AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 100 20050 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETAMEIO SOCIOECÔNOMICOFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOJAN/20201:2.000.000 BR-33ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!(!(
!(!(!(!(
!(!(
!(!(
!(!(!(
!(!(

!(
!(!(
!(
!(!(
!(!(
!(!(!(
!(!(!(
!(!(

!(!(
!(!(

!(!(
!(
!(

!(
!(

!(

!(
!(!(

!(
!(
!(!(!(

!(
!(
!(

!(!(

!(
!(

!(

!(!(
!(!(!(!(
!(

!(
!(
!(

!(

!(!(!(!(
!(

!(!(
!(!(!(

!(!(!( !(!(
!(!(

!(!( !(
!(
!(!( !(!(!(

!(
!(
!(
!(
!(!(
!(

!( !(!(!(!(

!(!(!(
!(

!(
!(!(

!(

!(

!(
!(

!(!(

!(
!(

!(

!(!(

!(
!(

!(

!(!(

!(
!(!(

!(

!(!(

!(
!(

!(
!(!(
!(!(!(!(

!( !(
!(!(
!(
!(
!(
!(!(!(
!(!(!(
!(

!(

!(
!(!(

!(

!(

!(!(

!(
!(

!(
!(!(!(!(!(!(

!(!(
!(

!(!(
!(

!(!(

!(
!(
!(
!(
!(!(!(

!(
!(
!(
!(

!(

!(
!(!(

!(
!(
!(

!(!(

!(
!(!(

!(
!(

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

AC-040

Tapauá BorbaManicoréHumaitáCanutama
Porto Velho

Beruri
ManausCareiroManaquiriIranduba Careiro da Várzea

BR-174
BR-319 BR-230

BR-364

BR-174/BR-319
AM-010AM-070

BR-230 BR-230 BR-230
BR-364

BR-319
BR-364

BR-174/BR-319 BorbaBeruri
Tapauá

Careiro

Humaitá

Iranduba

Canutama Manicoré
Manaquiri Careiro da Várzea

-400

-400

99600

99600

199600

199600

299600

299600

399600

399600

499600

499600

599600

599600

699600

699600

799600

799600

899600

899600

999600

999600

9000000 9000000

10000000 10000000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL
!P Sedes Municipais
!( Comunidades RibeirinhasPrincipais Rios do BrasilRio MadeiraRio PurusEixo da rodoviaRodoviasÁrea de Influência Indireta - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;µ Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF

R i o P u r u s
R i o M a d e i ra

Área de Influência Indireta do Meio SocioeconômicoBeruriBorbaCanutamaCareiroCareiro da VárzeaHumaitá IrandubaManaquiriManausManicoréPorto VelhoTapauá



AM PAMTRO RRAC PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTMDATUM HORIZONTAL: SIRGAS 2000MERIDIANO CENTRAL: 51FUSO: 20M0 100 20050 km PAVIMENTAÇÃO DA BR-319ÁREA DE INFLUÊNCIA TOTALFONTELEGENDA PARÂMETROS CARTOGRÁFICOS EMPREENDEDORPROJETOTEMA EXECUÇÃOJAN/20201:2.000.000 BR-35ESCALADATA DESENHO PRODUTO

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

AC-040

Tapauá BorbaManicoréHumaitáCanutama
Porto Velho

Beruri
ManausCareiroManaquiriIranduba Careiro da Várzea

BR-174
BR-319 BR-230

BR-364

BR-174/BR-319
AM-010AM-070

BR-230 BR-230 BR-230
BR-364

BR-319
BR-364

BR-174/BR-319 BorbaBeruri
Tapauá

Careiro

Humaitá

Iranduba

Canutama Manicoré
Manaquiri Careiro da Várzea

-400

-400

99600

99600

199600

199600
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Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
Sede do DNIT em Brasília/DF

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Planejamento e Programação de Investimentos

  
OFÍCIO Nº 6166/2020/CGPLAN/DPP/DNIT SEDE

Brasília, 23 de janeiro de 2020.
Ao Senhor
JOÃO FELIPE LEMOS CUNHA
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

  
Assunto: Informações sobre alternativas tecnológicas e locacionais – BR-319/AM. .
  

Senhor Coordenador-Geral, 
  
1. Em atenção ao Ofício 109902 (4388916), informo que não há Estudo de Viabilidade
Técnica, Econômica e/ou Ambiental para a BR-319/AM, trecho: BR-174/AM – Div. AM/RO, subtrecho:
Entr. AM-360 – Igarapé do Retiro, segmento do km 250,0 – km 655,7, tendo a extensão de 405,7 km,
denominado “Trecho do Meio”.
2. Vale ressaltar que o Tribunal de Contas da União, em resposta à representação feita pelo
Ministério Público de Contas do Estado do Amazonas, no Ofício 0887/2019-TCU/SeinfraRodoviaAviação
(4767747), informou que a dispensa do EVTEA decorre não apenas da inclusão da obra no PAC, como
também por ser considerada de interesse social e segurança nacional, conforme o previsto no art. 3º da Lei
nº 5917/1973. 
3. Tendo em vista a ausência de EVTEA, não há elementos suficientes para a análise de
alternativas tecnológicas, conforme o item 10.4 do Termo de Referência emitido pelo IBAMA. Nesse
caso, sugere-se, portanto, consulta à Coordenação Geral de Desenvolvimento de Projetos e/ou à
Coordenação Geral de Construção Rodoviária, considerando que as duas coordenações supracitadas já
atuaram na referida rodovia desenvolvendo projeto e executando obra de pavimentação, respectivamente, 
4. Em relação às alternativas de modalidades de transporte, informo que há a possibilidade de
utilização de qualquer modo de transporte. Caso se opte pelo modo rodoviário, no Sistema Nacional de
Viação, o referido trecho é uma rodovia planejada não-pavimentada. Caso hidroviário, a Diretoria de
Planejamento e Pesquisa, no Ofício 127807 (4686385), encaminhou a essa Coordenação-Geral uma breve
apresentação da Hidrovia do Rio Madeira. Em relação ao modo ferroviário, não há previsão no SNV, nem
estudo específico. 
5. Sendo o que tínhamos a informar, ponho-me à disposição para dirimir maiores dúvidas.

Atenciosamente,
 

assinado eletronicamente
ANDRÉ DE OLIVEIRA NUNES

Coordenador-Geral de Planejamento e Programação de Investimentos
CGPLAN/DPP

 

DoĐuŵeŶto assiŶado eletroŶiĐaŵeŶte por AŶdre de Oliveira NuŶes, CoordeŶador-Geral de
PlaŶejaŵeŶto e Prograŵação de IŶves�ŵeŶtos, eŵ Ϯϯ/Ϭϭ/ϮϬϮϬ, ăs ϭϱ:ϯϴ, ĐoŶforŵe horĄrio ofiĐial
de Brasília, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo art. ϲº, § ϭº, do DeĐreto Ŷº ϴ.ϱϯϵ, de ϴ de outuďro de ϮϬϭϱ.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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A auteŶ�Đidade deste doĐuŵeŶto pode ser ĐoŶferida Ŷo site
h�p://sei.dŶit.gov.ďr/sei/ĐoŶtrolador_exterŶo.php?
aĐao=doĐuŵeŶto_ĐoŶferir&id_orgao_aĐesso_exterŶo=Ϭ, iŶforŵaŶdo o Đódigo verifiĐador ϰϴϱϰϮϰϯ e
o Đódigo CRC AϭCCϵϰFA.

ReferêŶcia: Caso respoŶda este O�Đio, iŶdiĐar expressaŵeŶte o ProĐesso Ŷº ϱϬϲϬϭ.ϱϬϬϬϬϴ/ϮϬϭϳ-Ϯϳ SEI Ŷº ϰϴϱϰϮϰϯ

              

Setor de Autarquias Norte | Quadra 3 | Lote A
CEP 70040-902
Brasília/DF | (061) 3315-4151

http://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Tribunal de Contas da Uniao
Secretaria-Geral de Controle Externo

OFICIO 0887/2019-TCU/SeinfraRodoviaAviaqao

Deperlerhehto Nac ohel de lhrreh colure

de Trahspohes - DNIT/Seoe

Setor de Prolocolo e Aquivo

Recebido erh:

a3 aANImo &f"',

San(r &Irr(rl rF de5or~
Auvluar A,Tministratlv

LBm~~

Brasilia-DF, 23/12/2019.

Ao(A) Senhor(a)

Diretor(a)-Geral do Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes

(CNPJ: 04.892.707/0001-00)

SAN — Quadra 3 — Lote A — Ed Nucleo dos Transportes

70.040-902 — Brasilia — DF

Processo TC 040.388/2019-0 Tipo do processo: Representaqao

Relator do processo: Benjamin Zymler

Unidade responsavel: Secretaria de Fiscalizaqao de Infraestrutura Rodoviaria e de Aviaqao Civil

Assunto: Notificagao

Senhor(a) Diretor(a)-Geral,

1. Informo Vossa Senhoria do Despacho (peqa 15) proferido no processo de Representaqao

acima indicado.

2. Encaminho copia do referido despacho, para conhecimento e, quando houver

recomendaqao ou determinaqao, adoqao das medidas existentes pelo orgao ou entidade.

3. Por firn, solicito especial atenqao as informaqoes complementares que acompanham este

oficio. Esclarecimentos adicionais quanto ao processo em questao ou a esta comunicaqao podem ser

obtidos, no horario de 10 as 18h, junto a Secretaria de Gestao de Processos (Seproc) em Brasilia,

telefone (61) 3527-5234, assim corno nas unidades do TCU nas demais capitais.

Atenciosamente,

assinacio eietronicomente

Maryzely Mariano

Chefe do Serviqo de Comunicaqao Processual 1

(Subdelegar;ao de competencia: art. 2-', I, da Portaria-Seproc 2/2019)

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o codigo 63615076.



Tribunal de Contas da Uniao

INFORMACOES COMPLEMENTARES

1) 0 acesso aos autos esta disponivel no portal do TCU na internet (www.tcu.gov.br), exceto no caso

de processos/documentos sigilosos. 0 acesso somente e facultado apos o devido credenciamento e

habilitaqao previa do responsavel e/ou do procurador. Esses serviqos tambem estao disponiveis no

Portal do TCU.

2) 0 nao cumprimento de determinagao do Tribunal de Contas da Uniao podera ensejar a aplicagao
da multa prevista no art. 58, 5 1-', da Lei 8443/1992, a qual prescinde de realizaqao de previa
audiencia, nos termos do art. 268, 5 3'-, do Regimento Interno do TCU.

3) Constitui dever das partes, representantes e procuradores indicar, no primeiro momento que Ihes

couber falar nos autos, o endereqo eletronico e o endereqo residencial ou profissional onde
receberao as notificaqoes, bern assim a atualizaqao dessas informaqao sempre que ocorrer qualquer
modificaqao temporaria ou definitiva, conforme previsto no art. 77, inc. V, do Codigo de Processo
Civil.

4) A interposiqao de embargos de declaraqao e causa de mera suspensao e nao de interrupqao de
prazo para os demais recursos, conforme disposto no artigo 34, Q 2'-, da Lei 8.443/1992.

5) Alem dos serviqos disponiveis por meio do Portal do TCU na internet, o Tribunal dispoe de
atendimento presencial, no horario de 10 as 18h, nos seguintes locais:

a) Brasilia: na Secreta ria de Gestao de Processos. Endereqo: SAFS, quadra 4, Anexo II I, 2'- andar,
sala 229 — CEP 70042-900 — Brasilia/DF;

b) Estados da federaqao: nas secretarias do Tribunal localizadas nas capitais dos Estados, cujos
endereqos estao indicados no Portal do TCU, aba de serviqos.

2de2



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO
Gabinete do Ministro Benjamin Zymler

Processo:040.388/2019-0
Natureza: Representaqao
Orgao/Entidade: Departamento
Infraestrutura de Transportes

Responsavel(eis): ¹o ha.

Interessado(os): ¹o ha.

Nacional de

DESPACHO

Trata-se de representaqao formulada pelo Sr. Ruy Marcelo Alencar de Mendonqa, Procurador
do Ministerio Publico de Contas do Estado do Amazonas, noticiando possiveis irregularidades ocorridas
no Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), relacionadas a realizaqao de licitaqao
para a contrataqao de empresa especializada para a elaboraqao de estudos e projetos basico e executivo
de engenharia para recuperaqao e pavimentaqao da rodovia BR-319/AM, referente ao trecho do km
250,70 ao km 656,40, incluindo obras de artes especiais.

2. 0 Sr. Ruy Marcelo Alencar de Mendonqa, formulou pedido de suspensao cautelar da Iicitaqao
335/2019, na modalidade Regime Diferenciado de Contrataqao (RDC), aduzindo que o trecho da rodovia
em questao nao possui Estudo de Viabilidade Tecnica, Economica e Ambiental (EVTEA) ou Licenqa
Previa (LP), o que ensejaria o risco de desperdicio dos recursos a serem aplicados na contrataqao em
tela.

3. 0 representante, alem de solicitar a suspensao da licitaqao, solicita a responsabilizaqao do titular
do Dnit, apos a realizaqao do devido contraditorio, bern corno a expediqao de determinaqao para que o
referido certame seja anulado.

4. No exame preliminar do feito, a Secretaria de Fiscalizaqao de Infraestrutura Rodoviaria e de
Aviaqao Civil (SeinfraRodovia) lavrou a instruqao inserta a peqa 1 1, fazendo as seguintes consideraqoes,
dentre outras:

n(")

22. Oesse modo, verifica-se que, em regra, nao ha irregularidade em iniciar a e/aborapao de
prjocto basi co sem a respecti va emissao da /i centra previ a. A questao e que, no caso em exame,
nao existe garantia, ou mesmoindicati vos concretos, de que o Ibama vai atestar a viabilidade
ambiental do empreendimento. Nesse sentido, nao se pode olvidar que, a critdrio da autoridade
licenciadora, a presenga do Poder Publico na regiao e sua efeti va capacidade de coibirilfcitos
ambi entais podem ser consi deradas fatores essenciai s para o ateste da vi abi li dade ambi ental do
empreendimento. Tambem nao se pode desmerecer o fato de que o processo de licenciamento
ambi ental do empreendi mentoj a consumi u mais de dez anos (pea 7, p. 2).

23. Assim, corn a ausencia da LP, a contratagao de empresa para e/aboragao do prjocto
basi colexecuti vo da obra resultaria em gastos de recursos na confecgao de produto sem
fi na /i dade, hjaa vista a i n vi abi li dade de sua aprovapo.

24. A/em disso, ainda que a LP venha a atestar a viabilidade ambiental da obra, no momento
nao se pode emi ti r qualquer previsao concreta para sua obtengao, visto que o EIAIRIMA ainda
se encontra em e/aboragao.

25. Ademais, o prazo de vigencia dos contratos para a e/aboragao dos prjoetos, de acordo corn

Para verificar as acoinatltro~ onoooo www tnn nnv ttrlo&&tontinirlorto infnrrnanrtn r nAdi oooonooo



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO
Gabinete do Ministro Benjamin Zymler

o edital da Iicitar-ao, d de 930 dias, a partir da publicagao no Oiario Oficial da Uniao, enquanto

que o processo de licenciamento ambiental do empreendimentoj a consumiu mais de dez anos

(pega 7, p. 2). Assim, existe risco de a LP nao ser emitida no prazo de conclusao do contrato

resultante desta licitagao, e, por consequencia, seus prjoetos ficariam desatualizados,

requerendo seu refazimento e acarretando dano ao erari o.

26. Por firn, vale lembrar que o ONITja selecionou, por meio do edital 0299/2004, empresa

especializada para a eiaboragao do Prjoeto Executivo de Engenharia para Pavlmentar.ao,

Melhoramentos e Restauragao da rodovia BR-319/AM, segmento km 366,5 ao 655,7.

27. Contudo, em 3/10/2005, a 2'ara Federal da Segao Judiciaria do Estado do Amazonas, na

Oecisao 53/2005 — 2'ara Federal determinou a suspensao imediata de todos os efeitos dos

contratos assinados a partir daquele processo licitatorio, corn a consequente paralisagao

imediata dos trabalhos a eles relati vos e da cessagao dos pagamentos e repasses de recursos

publicos as empresas vencedoras, uma vez que o segmento nao possufa EIA/RIMA (pea 9, p.

13).

28. Repise-se que, no presente caso, a irregularidade nao se materializa na formalizagao do

certame licitatorio, mas na aprovagao do prjocto sem a LP. Assim, neste momento, se mostra

prematuro falar em responsabi lizagao de gestores do ONI T. Contudo, no caso concreto, existe

a realpossibilidade de a Iicenga ambiental nao estar disponfvel no prazo de vigencia do contrato

resultante da Iicitagao 335/2019, fato que pode culminar em desatualizar ao do prjocto a ser

elaborado, corn consequente materiaiizagao de dano ao erari o. Com base nos antecedentes do

licenciamento ambiental do trecho do meio da BR-319/AM, e considerando que o tragado da

rodovia passa por area de elevada preservagao ambiental, e prudente que a contratagao da

empresa responsavel pela elaboragao do PB da obra de restauragao/pavimentagao do trecho

sjea realizada apos a emissao da LP.
"

5. Dessa forma, a unidade instrutiva propos determinar cautelarmente ao Dnit que suspenda o

RDC 335/2019, bern corno realizar oitiva da entidade sobre os fatos apontados na representaqao

formulada pelo Ministerio Publico de Contas do Estado do Amazonas, apresentando documentaqao

comprobatoria de que existe real possibilidade de se obter a Licenqa Previa em tempo habil, de maneira

a nao provocar a desatualizaqao dos projetos basico e executivo, relativos ao certame licitatorio em tela.

6. Feita a devida exposiqao dos fatos, passo a deliberar sobre a presente representaqao.

7. Quanto a medida acautelatoria pleiteada pelo representante, divirjo do entendimento exposto

pela unidade tecnica, pois, pelos fundamentos abordados nos topicos seguintes, entendo que resta

ausente a fumaqa do born direito nos fatos relatados pelo autor desta representaqao. Ademais,

considerando a relevancia do empreendimento para o pais, em particular para a Regiao Norte, considero

configurado periculumin mora reverso, tornando temeraria a suspensao cautelar do certame.

8. Com efeito, o empreendimento nao dispoe de licenqa ambiental, mas tal fato foi devidamente

evidenciado no termo de referencia da contrataqao, deixando a futura contratada ciente de seus encargos

(peqa 6, fl. 8), in verbis:

"5.9. 12.4. Li cenci amento Ambi ental
5.9.12.5; Em relagao aos dispositivos que porventura sjeam indicados corno medidas

mitigadoras no Componente Ambiental, observa-se que estes devem ser apresentados em

compatibilidade corn as solugoes estruturais das Obras de Arte Especiais — no caso das
passagens de fauna — e dos demais prjoetos de engenhari a que se fizer pertinente.
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5.9. 12. 6. A Contratada devera preli minarmente indi car provaveis locais de passagens de fauna,

levando-se em consideragao a compatibi lidade corn as soiugoes estruturais das obras de arte

especi ai s, di mensoes e estrutura das obras de arte correntes. Tais locais das passagens de fauna

serao vali dados posteri ormente pelos estudos ambientais do Li cenci amento Ambi ental.

5.9. 12.7. 0 licenciamento ambiental da rodovia BR-319/AM, segmento do km 250,70 ao km

656,40 denominado "Trecho do Meio", tern sido conduzido pelo Instituto Brasileiro do Meio

Ambi ente e Recursos Naturais Renovaveis — IBAMA no ambi to do Processo IBAMAn'2001.006860/2005-95.

5;9. 12.8. Em 22 dej unho de 2007, foi firmado Termo de Acordo e Compromisso (TAC) entre
ONI T e IBAMA que estabeleceu cri terios e procedi mentos de forma a promover a adequagao do

li cenciamento ambi ental da BR-319, no trecho entre as ci dades de Manaus/AM (km 0,0) e Porto
Velho/RO (km 877,40).

5; 9. 1Z 9. 0 paragrafo pri mei ro do TA C defi ni u que a conti nui dade das obras de
pavimentagao/reconstrugao da BR-319, entre o km 250,70 e km 656,40 ficaria condicionada a
atestagao da viabilidade ambiental do empreendimento pelo IBAMA, que seria obtida corn a
emissao da Licenga Prdvia, e posterior emissao da devida Licenga de Instaiagao.
5.9. 12. 10. Em cumprimento ao TA C, o ONI T entregou ao IBAMA, em 16 de novembro de Z008,
o EIA/RIMA referente as obras de reconstrugao do pavimento do "Trecho do Meio ". 0 orgao
ambi ental determi nou a complementagao dos estudos, em 22 de setembro de 2009.
5.9. 12. 1 1. Oesde 06 de marco de 2013, estao em elaboragao os estudos ambi entais
complementares do EIA/RIMA para obtenpao de Licenpa Prdvia, que ira atestar a viabilidade
ambiental da execugao da obra de reconstrugao do pavimento do Trecho do Meio da BR-

319/AM, do km 250,70 ao km 656,40. Tambdm esta em elaboragao, desdejaneiro de 2017, o
Estudo do Componente Indfgena de ci neo terrasi ndfgenas localizadas nas proxi mi dades da BR-

319/AM, do km 250, 70 ao km 656,40.
5.9. 12. 12. A futura Licenga Previa a ser emitida pelo IBAMA podera conter condicionantes
gerais e condicionantes especffi cas afetas diretamente a elaboragao do Prjocto de Engenharia,
alem das condicionantes a serem atendidas devido a manifestagao dos intervenientes ao
processo de licenciamento (IPHAN, FVNAI, Ministdrio da Saude, ICMBio, SOS/AM).
5.9. 12. 13. As condicionantes especfficas podem interferir no desenvolvimento do prjocto
geomdtri co, corno, por exemplo, no caso de passagem de fauna, na exi stenci a de sfti os
arqueologicos, na travessia em areas que tenham comuni dades tradicionais, entre outros, que
podem condi ci onar a obtengao da Li centra de Instalagao do empreendi mento.
5.9. 12. 14. Importante mencionar que a Secretaria de Vigilancia em Saude do Ministdrio da
Saude manifestou, em dezembro de 2014, que a area de implantagao do empreendimento esta
localizada em regiao endemica de malaria, em zonas consideradas receptfveis e vulneraveis
para sua transmissao, devendo medi das serem adotadas para controle dos vetores e da doenga
em decorrenci a das obras.
5.9. 12. 15. Atualmente, o ONI T possui 02 (dois) contratos em andamento para elaboragao de
estudos, visando o licenciamento do "Trecho do Meio" da rodovia BR-319/AM. Sao estes, o
contrato PP-OZZ/2017 para Elaboragao dos Estudos do Componente Indfgena, referentes a
execugao das Obras de Pa vi mentagao da rodovi a BR-319/AM e o Contrato SR-00213/2013 para
Elaboragao de estudos ambientais complementares EIA/RIMA no ambito do licenciamento
ambiental da rodovia BR-319/AM.

5.9. 1Z 16. E importante lembrar que o 'Trecho do Meio" esta localizado em uma regiao
ambientalmente sensfvel, sendo que o alinhamento da rodovia atravessa uma Vnidade de
Conservagao assim corno tambem ha a presenga de terras indfgenas localizadas em areas
ajdacentes ao tragado i mplantado, conforme podemos observar na Figura a segui r.
(")
5.9. 13. Vni dades de Conservagao e Terras Indfgenas ajdacentes ao tragado
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5.9. 13. 1. Existem Unidades de Conservagao Federais e Estaduais ajdacentes ao "Trecho do
Mei o" (km 250, 70 ao Km 656,40), corno pode ser veri fi cado no mapa a seguir (Figura 3), quais
sjearn:
(")
5.9. 13.2. No tocante as Terras Indfgenas, a FUNAI determinou a eiaboragao do Componente
Indfgena em cinco terras indfgenas, Iocaiizadas nas proximidades do "Trecho do Meio" (km
250,70ao Km 656,40), descritas no Quadro 7 e na Figura 3.

"

9. Partilho da opiniao da unidade tecnica de que existem diversos riscos envolvidos que podem
atrasar o licenciamento ambiental do empreendimento, mas, corno corretamente registrado pela unidade
tecnica, existe contrato celebrado entre o Dnit e o Consorcio Engespro/TC Soluqoes, cujo objeto visa ao
atendimento das exigencias do Ibama para a complementaqao do EIA/RIMA.

10. O cronograma do aludido ajuste previa que o EIA/RIMA seria entregue pelo contratado em
novembro de 2019, visando a emissao de Licenqa Previa para obras no trecho em 25/5/2020 (peqa 5, p.
56-57). Por sua vez, os estudos os estudos do componente indigena, tambem considerados necessarios
para o licenciamento ambiental, estao previstos para serem finalizados em junho de 2020.

11. Ainda que nao se tenha noticia de que as complementaqoes do EIA/RIMA tenham sido
entregues pela contratada no cronograma previsto, verifico a existencia de diversas reportagens
jornalisticas que denotam que o licenciamento ambiental da BR-319 tern sido conduzida de forma
prioritaria pelo primeiro escalao do Governo Federal. Menciono, em particular, as materias divulgadas
nos seguintes endereqos eletronicos, datadas de outubro e novembro/2019, respectivamente:

~ https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/ministro-de-infraestrutura-
sugere-licenciamento-convencional-para-a-br-3 19

~ https://www.acritica.corn/channels/cotidiano/news/ministerio-da-infraestrutura-libera-licitacao-
da-pavimentacao-do-trecho-do-meio-da-br-3 19

12. Dessa forma, entendo que os riscos apontados pela unidade tecnica existem, porem, estao sendo
devidamente gerenciados pelo Governo Federal e pelo Dnit. Ainda que o licenciamento ambiental do
empreendimento atrase, em carater preliminar, avalio que sejam reduzidos os efeitos financeiros no
futuro contrato decorrente do certame licitatorio em apreciaqao. Por outro lado, suspender o certame
licitatorio em fase final de conclusao, consoante proposto pela SeinfraRodovias, poderia causar outros
prejuizos e atrasos na execuqao do empreendimento, inclusive a possibilidade de o empreendimento ser
licenciado pelo orgao ambiental e a contrataqao da obra nao poder ser realizada por conta de atraso na
licitaqao e na execuqao dos projetos de engenharia da rodovia.

13. Em grande medida nao foram colocados obices de ordem legal ou tecnica para que ambas as
atividades — o licenciamento ambiental e a elaboraqao dos projetos de engenharia — pudessem ser
desenvolvidos em paralelo, corn vistas a antecipar o inicio das obras da BR-319.

14. Diante do exposto, indefiro a cautelar pleiteada pelo representante.

15. Quanto ao exame de admissibilidade do presente feito, considero que nao subsiste a
irregularidade apontada pelo representante. A SeinfraRodovias apresentou as seguintes observaqoes
acerca da ausencia de EVTEA para o empreendimento (grifos acrescidos):
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32. O outroindfcio de irregulari dade apontado pelo MPC/AM e de que a elaboragao de PB/PE
para a obra, neste momento, violaria o Acordao 1884/2016-TCU-Plenario, de relatoria do
Ministro Augusto Nardes, uma vez que o segmento nao possui estudo de Viabilidade Tdcnica,
Economica e Ambiental (EVTEA).

33. A decisao acima citada decorreu de processo de representagao para analisar possfveis
irregularidades referentes a Portaria do Oiretor-Geral do ONIT 1.562, de 26/12/2008, a qual
dispensava estudos de viabilidade tecnica e economica para as obras de infraestrutura de
transportes, constantes do Programa de Aceieragao do Crescimento (PAC). A dispensa atingia
a quase totalidade dos recursos destinados aos contratos vigentes para obras rodoviarias do
ONI T, vi sto enquadraram-se no ci tado programa.

34. No caso, o Tribunal, em vez de determinar, recomendou ao ONIT que adotasse medidas
vi sando a revogagao daquela portari a, consi derando as possivei s consequencias decorrentes da
corregao do citado normativo, de modo a flexibilizar as medidas a serem adotadas pela
autarqui a em reiapao aos prjoetos em andamento.

35. Contudo, no caso da BR-319/AM, a dispensa do FVTEA nao decorre apenas da inclusao
dessa obra no PA C.

36. O assunto foi analisado no rocesso 015.334/2009-5 ue tinha o ob etivo de verificar a
existencia de avalia ao rdvia da viabilidade tecnica e socioeconomica da rodovia BR-319/AM
nos termos do art. 10 4'a Lei n'1.653 de 7 de abril de 2007 e ue resultou no Acordao
275/2010-TCU-Plenario de relatoria do Ministro Andre de Carvalho. Oe acordo corn o
relatori o que fundamentou a decisao do Tribunal (pea 10, p. 5-6).'nstado

a se mani festar, o Oepartamento Naci onal de Infraestrutura de Transportes
— ONIT argumentou pela dispensabilidade in casu do estudo de viabilidade (fls.
126/13 1).

Oe fato, verifica-se que assiste razao ao ONIT. A Lei n'5.917, de 10de dezembro de
1973, queinstituiu o Piano Nacional de Viagao — PNV traz a seguinte excegao:
'Art. 3' Piano Nacional de Viagao sera implementado no contexto dos Pianos
Nacionais de Oesenvolvimento e dos Orgamentos Plurianuais de Investimento,
insti tuf dos pelo A to Complementar n '3, de 29 dejaneiro de 1969, modi fi cado pelo
Ato Complementar n'6, de 21 de outubro 1969, e Lei Complementar n'9, de 11 de
dezembro de 1970 obedeci dos, especi almente os pri ncfpi os e normas fundamentais
seguintes, aplicaveis a todo o Si sterna Naci onal de Viagao e inclusive a navegagao
maritima, hidroviaria e adrea:
(..). i) tanto os investimentos na infraestrutura corno a operagao dos servfgos de
transportes reger-se-ao por cri tdri os economi cos; ressalvam-se apenas, as
necessidades imperiosas ligadas a Seguranga Nacional, e as de carater social,
i nadiaveis, defi ni das ej usti fi cadas corno tais pelas autori dades competentes,
vinculando-se, pordm, sempre aos menores custos, e levadas em conta alternati vas
possfvei s;

Oo aludi do normati vo depreende-se que a avali agao economi ca do empreendimento
fica dispensada se houver situates relevantes de seguranga nacional e interesse
social.

(")
Aldm da questao de interesse social decorrente da aludida declaragao formal, a
rodovi a BR-319 apresenta uma nuance de seguranga naci onal.
O Oecreto-Lei n'. 164, de 1'de abri l de 1971, trazia a seguinte disposigao:
'Art. 1'Sao declaradasindispensaveis a seguranga e ao desenvolvimento nacionais,
na regiao da Amazonia Legal, definida no artigo 2; da Lei n'5. 173, de 27 de outubro
de 1966, as terras devolutas si tuadas na faixa de cern quilometros de largura, em
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cada lado do eixo das seguintes rodoviasja construfdas, em construgao ou

prjoetadas:
(..). VI - BR-319- Trecho: Manaus-Humaita-Porto Velho, na extensao aproximada
de 760 km;

0 referido normati vo foi revogado pelo Oecreto-Lei n'2.375, de 24 de novembro de

1987, o qual deixou de fazer referencia as rodovias, passando a uti lizar o criterio do

municfpio. Veja-se:
'Art. 1'eixam de ser consideradas indispensaveis a seguranga e ao
desenvolvimento naci onais as atuais terras publicas devolutas si tuadas nas faixas,

de cern qui lometros de largura, em cada lado do eixo das rodoviasj a construfdas,

em construgao ou prjoetadas, a que se refere o Oecreto-lei n'. 164, de 1'e abri I

de 1971, observado o disposto neste artigo.
Paragrafo uni co. Persistemi ndispensaveis a seguranga naci onal e sob o domfni o da

Uni ao, dentre as terras publi cas devolutas em referencia, as que estjearn:
(..). II - contidasnos Municfpios de Humaita (AM), Sao Gabriel da Cachoeira (AM),

Caracaraf (RR), Porto Velho (RO), Ji-Parana (RO), Vi lhena (RO), Altamira (PA),

Itai tuba (PA), Maraba (PA) e Imperatriz (MA).'o
caso resente a BR-319 assa clos municf ios de Humaita e Porto Velho

revelando-se ue arte de seu tra eto encontra-se em area de se uran a nacional.

A lcm deste aspecto formal, e relevante a expli cacao forneci da pelo Comando da12'egiaoMilitar, por meio do Of. N'058IC3L, de 13 de outubro de 2009, que busca
demonstrar materi almente a i mportanci a da rodovi a para a seguranra naci onal (..).
0 levantamento de auditoria teve a finalidade de verificar se as obras relati vas a
pavfmentagao e recuperagao da BR 319 possuem avaliagao previa da viabilidade
tecnica e socioeconomica, nos termos do art. 10, $ 4; da Lei n'11.653, de 2008, e

avaliar a eficiencia, eficacia, efetividade e economicidade do prjoeto, frente a
alternati vas de transporte na regi ao.

Aposa execugao dos trabalhos de auditoria e da analise dasinformagoessolicitadas,
constatou-se que as obras relati vas a pavimentagao e recuperagao da BR 319 nao
possuem avaliagao previa da viabilidade economica, em razao de ser considerada
deinteresse social e seguranga nacional, cjua dispensa em razao desses fatores esta
prevista no art. 3'da Lei n'5.917, de 1973, e Portaria ONI7 n'.562, de 2008, c!c

o Oecreto-Lei n'2.375, de 1987.

Em relagao a viabilidade tecnica e social, os prjoetos basicos e executi vos e os
estudos do EIA-RIMA atendem a esta exigencia, ressaltando que por ocasiao da
construr-ao da estrada foi realizado estudo de viabilidade economica, tecnica e
social.

37. Assim, o se mento da BR-319/AM oh eto dessa re resenta ao nao ossui avalia ao revia
da viabili dade economica em razao de ser considerada deinteresse social e se uran a nacional
cu a dis ensa em razao desses fatores esta revista no art. 3'da Lei n'5.917 de 1973 clc o
Oecreto-Lei n'2.375 de 1987.

"

16. Concordo integralmente corn o exame acima reproduzido. Assim, nao ocorre a violaqao
apontada pelo representante dos Acordaos Plenarios 1.253/2012 e 1.884/2016. A desnecessidade do
EVTEA para a obra ja foi reconhecida por esta Corte de Contas no ambito do Acordao 275/2010-
Plenario, tendo em vista a previsao estatuida no art. no art. 3', alinea "i", da Lei n. 5.917/1973.

17. Cabe observar ainda que a rodovia BR-319, ligando Porto Velho (RO) e Manaus (AM), foi
inaugurada em 1976 no contexto do projeto de integraqao da Amazonia. Contudo, em decorrencia da
falta de manutenqao, a estrada se deteriorou e tornou-se intrafegavel em 1988.
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18. 0 projeto objeto da licitaqao em apreciaqao e referente ao segmento que vai do km 250,70 ao
km 656,40, conhecido corno "Trecho do Meio", corn 405,7 km de extensao. Segundo relatado no termo
de referencia do certame licitatorio, esse trecho apresenta um percurso intransitavel devido a falta de
pavimentaqao em boa parte de sua extensao. Alem disso, as transposiqoes dos corpos hidricos
interceptados pela rodovia sao feitas por pontes de madeira. Tal condiqao, associada as fortes chuvas,
tipicas da regiao, dificultam o trafego de veiculos, e consequentemente, o fluxo de pessoas, bens e
serviqos entre as comunidades afetadas.

19. Assim, em juizo sumario, considero que o questionamento acerca da ausencia de viabilidade
tecnica, economica e ambiental da rodovia deveria ter ocorrido por ocasiao de sua implantaqao, ha cerca
de 50 anos, e nao agora, por ocasiao de sua restauraqao.

20. A propria necessidade de licenciamento ambiental do empreendimento e controversa, pois a
Portaria Interministerial 273/2004-MT/MMA, que estabelecia diretrizes para o Programa Nacional de
Regularizaqao Ambiental das Rodovias Federais Pavimentadas, autorizava as atividades de manutenqao,
conservaqao e restauraqao de rodovias pavimentadas. Tal ato normativo dispensava o licenciamento
ambiental previo para obras de restauraqao da malha viaria federal em determinados casos.

21. Tambem os proprios estudos exigidos para o licenciamento ambiental sao discutiveis, a
exemplo dos estudos de Componente Indigena, pois o trecho da rodovia sequer corta alguma terra
indigena.

22. Faro tais consideraqoes em carater preliminar e reservo-me o direito de revisitar essas questoes
por ocasiao da apreciaqao do TC-025.639/2014-5, de relatoria do Ministro Walton Alencar Rodrigues,
que trata de Levantamento de Auditoria constituido corn o objetivo verificar a regularidade dos
procedimentos referentes ao licenciamento ambiental da rodovia BR-319/AM/RO, em atendimento a
requerimento da Comissao de Serviqos de Infraestrutura do Senado Federal.

23. Portanto, esta representaqao nao deve ser conhecida, por nao vir acompanhada de qualquer
indicio de irregularidade ou ilegalidade, e, por conseguinte, nao estarem satisfeitos os requisitos de
admissibilidade previstos no art. 235 do Regimento Interno do TCU.

24. Ante o exposto, corn base no art. 107 da Resoluqao TCU n'59/2014, determino o
arquivamento do presente processo, dando-se ciencia ao representante e ao Dnit.

Brasilia, 17 de dezembro de 2019.

(Assinado Eletronicamente)
BENJAMIN ZYMLER

Relator
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Fazenda Catarinos
Distrito Realidade

Comunidade Igapó Açu

Comunidade Fortaleza
Humaitá (entroncamento)

Comunidade do Rio Novo km 330Comunidade Jacaré Tinga km 297

Comunidade Santo Antônio Km 114
Comunidade São Carlos (Funasa) - Novo nome: Nova Aliança

AMZ-071

AMZ-764

AMZ-755

AMZ-269

AMZ-590

AMZ-757
AMZ-615

AMZ-589

AMZ-265

AMZ-270 AMZ-616

AMZ-756

AMZ-067

AMZ-765

AMZ-761
AMZ-758

AMZ-470

AMZ-262

AMZ-267

AMZ-750AMZ-749

AMZ-268

AMZ-763

AMZ-748 AMZ-262 AMZ-081AMZ-262

AMZ-471AMZ-471

Pirahã Sepoti
Ipixuna

Itixi Mitari

Tenharim Marmelos (Gleba B)Nove de Janeiro

Torá

Apurinã Igarapé Tauamirim
Rio ManicoréLago JauariAriramba

Apurinã do Igarapé São João
Lago CapanãAriramba Lago Capanã

Lago Aiapua

PARQUE NACIONAL NASCENTES DO LAGO JARI

FLORESTA ESTADUAL DE TAPAUÁ

PARQUE ESTADUAL DO MATUPIRI
RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PIAGAÇU PURUSRESERVA BIOLÓGICA DO ABUFARI RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL IGAPO--AÇU

RESERVA EXTRATIVISTA DO LAGO DO CAPANÃ GRANDE

FLORESTA NACIONAL DE BALATA-TUFARI

RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL RIO AMAPA

FLORESTA NACIONAL DO ARIPUANÃ
FLORESTA NACIONAL DE HUMAITÁ

RESERVA BIOLÓGICA DO MANICORÉAREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DOS CAMPOS DE MANICORÉBR-319

BR-230

BR-174/BR-319BR-174 / AM-364

BR-230 BR-319 BR-230

Tapauá

Humaitá

ManicoréAM-366
AM-364

Rio Madeira

Rio Jari

Rio Purus

R io Maici

Rio Manic oré
Rio Jará

Rio Ipix una
Rio Atininga

Rio dos Marmelos

R io Acar á
Rio Juqui

Rio Amapá

Rio Ma tupiri

Rio Ma tuaráRio Ipi xuna ou Paraná Pixuna
Rio Sepot i

Rio Jutaí

Rio M amiã R i o Luna

R io Novo

Igarapé Capanã

Igarapé Abelha

Igarapé do An tônio

Igarapé Aiapuá

R io Amazônia

Rio Itaparaná

R io Maicimirim

Ig arapé Pequ iá

R io Igapó-açu

Rio Manico rezinho

Igarapé do Caetano

Igarapé Açu

Rio Urua p iara
Igarapé do Jacinto

Igarapé Colônia

Igarapé Pauap ixuna
Igarapé Acará-mirim

Igarapé Itaboca

Igarapé Marizal

Igarapé Puruzinho

Iga rapé Atií

Iga rapé C apivara

Igarapé Ca mujá

Igarapé Be lémIgarapé do Do ze

Igarapé Ca rapanatuba Iga rapé Barraco

Igarapé Água Azul
Igarapé São João Igarapé da Fatura

Igarapé das P iraíbas
Igarapé Tabocal

Igarapé Juari

Igarapé Paulinho
Iga rapé Traíra

Igarapé Jacaretinga

Igarapé Xibuí Grande
Rio JatuaranaI garapé do Re tiro

Igarapé Piquiá

Igarapé da MiraIgarapé Juçara

Igarapé Caniço
Igarapé Baía do Sol

Igarapé Xibuiz inho Igarapé do Joari Igarapé do A rumã Igarapé da TaperaIgarapé Timbó

Igarapé Itaúb a
Igar apé Mari

Igarapé-açu Igarapé do Juaci

Igarapé da Volta Grande

Igarapé Matupi

Ig arapé Grande
Igarapé Camujazinho

Igarapé Jatuarana

Igarapé Bom Futuro
Igarapé do Coringa

Igarapé Mutum

Igarapé da Japonesa

Igarapé Ipixuna

Igarapé Matup iri

Igarapé Iracema
Igarapé do Pavão

Igarapé Nove de Janeiro

Igarapé Invira

Igarapé do ArealIgarapé Castanhal

Igarapé d o CardosoIgarapé da Velha
Igarapé Âma go

Igarapé do Piripiri
Igarapé do Pau-furado

Igarapé Jacita ra

Paraná do Pane lão

Igarapé Desertor
Igarapé da Pedra

Igarapé A tiningu inha

Igarapé Peixe-boi

Igarapé Escondido

Igarapé Piraibinha Igarapé S ão José

Igarapé da Cabeceira

Igarapé Terra NovaIgarapé do Sapato

Igarapé Castanhal ou Piná

Igarapé do Vômito
Igarapé Água-branca

Igarapé M irari

Igarapé do Bacuri
Igarapé do Pinote

Igarapé Sumaúma
Igarapé do Gado

Igarapé Santa Rosa

Igarapé Prainha

Igarapé DoraliceIgarapé do JacuIgarapé do Puraquê Igarapé do Martelo Igarapé Guajará GrandeIgarapé Cidade de Manaus

Igarapé do Jacamim

Igarapé Cuipiranga Igarapé Jataí-cicaIgarapé Ururetama Igarapé Terra Preta

Igarapé Jacarezinho
Igarapé do Xapuri

Igarapé Braço das Mercês

Igarapé Molongó

Igarapé doLeme

Igarapé Mocambo
Igarapé Raizame

Igarapé Manezinho

Igarapé Jatuarana

Igarapé Açu

Rio Jatuarana
Igarapé Ipixuna449600

449600

499600

499600

549600

549600

599600

599600

649600

649600

699600

6996009150000 9150000

9200000 9200000

9250000 9250000

9300000 9300000

9350000 9350000

9400000 9400000

9450000 9450000

9500000 9500000

LOCALIZAÇÃO NO BRASIL!P Sedes MunicipaisEixo da RodoviaRodovias ImplantadasRio MadeiraRio PurusDrenagensÁreas de AssentamentosMassa D'água - Sedes, Limites, Localidades, Vias e Drenagens: IBGE, 2017;- Unidades de Conservação: MMA, 2019;- Terras Indígenas: FUNAI, 2019.
µ!( Comunidades ao longo do trecho de estudoÁreas Prioritárias à Conservação da BiodiversidadeTerras IndígenasUnidades de Conservação Paulo Estevam DuarteEng. FlorestalCREA 22449-D/DF
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